
-PBUDENTE e a CURIOSIDDDE 
Até 1.941. Pres. Prudente não possuia linha aér'€a com a Ca­
pital do ·Estado. Em julho dêste an0 é que Prudente iria 
conseguir uma ligação com São Paulo, por via aerea, es­
tabelecendo-se entre nossa cidade - Bauru - S. Paulo. 

Quando a agência VASP recebeu dois possantes aviões, vin.. 
dos da Alemtlnha. e que Oõ prudentino~ conseswram ver 

seu sonho realizado. 
ANO XXVI PRES. PRUDENTE, dcmingo, 27 de junho de 1965 N.o 5.M~ 

INDUSTRIA M 
Mais urna vez ternos a gra­

ta satisfação de inserir em 
no.ssa.s ;págmas trabalho do 
jornalista Altll'lo Corrêia, na 
ju.;;tif1cativa C()IITlpleta da co­
bertura jornalística das caber 
turas que apresenta em vá· 
rios setores, na função não 
só dt> reportar, como também 
na de apontar e mostrar as 
soluções aos problemas que 
afligem o povo brasileiro em 
geral. 

"A falta de preços compensa 
dores, e os constantes encar­
gos verificados Ultimamente 
fêm provocado séria cri.se nas 
indústrias que operam no 
mercado madeireiro da Alta 

Sorocabana, determinando em 
consequência. o de3apareci­
mento de inúmeras serrarias. 

Mesmo as grandes indús.­
trias, vêm sofrendo os efei­
tos dessa .situação, •ameaÇan­
do entra.r em liquidação den­
t r o dos próximos meses, por 
não suportarem mais as difi­
culdades que lhes tem sido 
•3,presenta!das. 

O plano de habitação, e.spe­
rado pelos m adeireiros desde 
o govêrno passado, era a únL 
ca esperança, porém nada 
de prático ocorreu , à não ser 
a extorsão de uma porcenta­
g.em de seus r endimentos . 
_ Isso significa que os pro-

• 
• Início boi 

Agrícola c 
Terá início hoje, estando 

seu ence-I'ramento marcado 
p a:ra têr ça-feira, a VIII Ex­
posição >agrícola de Pres. Pru­
dente, a qual, será levada a 
efeito ~ob os auspícios da As­
sociação Cultural, Agrícola e 
Esportiva de nossa cidade . 

Visa essa expo.sição dar um 
tncentivo maior à agricultu­
ra, muitas vêzes relegada a 
plano secundário, p rocurando 
com isso, f-azer com qUe os 
nossos lavradores obtenham 
uma produção melhor e supe-

rlor à que vêm obtendo. 
Constará na t>xr..-osição, além 
dos mais variados produtos 
lagJ.!i~olas, a aplt'eset1tação, 
feit.a. peJ.a.s :firma.s prudenti..: 
nas, de máquinas e implemen 
tos utilizados na lavoura . 

Os agrônomos da Casa da 
Lavoura, terão como incum­
ência. a seleção dos melhores 
pr.oduto.s •aprest>ntados, já qae, 
,serão distribuídos p rêmios: 
àqueles que obtiverem me­
lhore3 re.sulta.dos em cada 
espécie de cUltura. A entrt>ga 

E 
prietárlos de serr a r i·as na re­
gião da Alta Sorocaban.a, a­
tribuem como -rseponsável em 
grande parte, Por êss>e estado 
de coisas, o próprio govêrno 
fecklral". 

Esta é a opinião do .sr. Faus 
to Lebrão, um doG dirlgentes 
da Madeireua Prudentina 
Ltda., que vem operando · no 
comércio madeireiro do Oes­
te de São Paulo, há mais de 
20 anos, e que possui uma 
Indústria de alto prestígio na 
reg1ao, Por ser considerada 
"modêlo" em to1o o Estado. 

D;s.se. mais o sr. Fau>to Le.. 
b tão "O mercado de madeiras 
não corresponde as dificulda-

I 
dos prêmios" proceder-se-á no 
últim.) dia da exposição, dia 
2!1. 

DE1'U'l'ADO PRESENTE 

Encontr a-se em nossa Cida.. 
de, com a finalidade de pres­
tigiar ,a exposição !agrícola, 
tE>ndo inclus~ve estado da Re­
dação de "O IMPARCIAL", o 
Deputado Federal João Sus­
nmm Hirata., um dos que ba­
talham, na Câmara Feieral , 
palas causas da agricultura. 

Dois Níveis: deal 
I v~ Marcondes -

ara a· 
• 4 

Presidente Prudente se es­
tende agora os lados, g·anhan­
do forma, d..stribllilldo arté· 
rias tentacUlares às margens 
das quais a popUlação vai se 
acomodando de maneira ra­
cional ou não, tomando for­
ma dt>. cidade, pela qual deve 
haver parcela de zêlo, onde 
se t>vite o empi-rismo, as de­
cisões de últ:ma hora, or.de 
ocorra o planej•amento, onde 

· as realizações obedeçam par 
d rões rijos, maiores ou me­
nores, segundo a influência 
demográfica, para que, mais 
tarde, nossa terra não venha 
osofrer resultantes de descala­
bros elaborados à guisa de ne­
cessidade imperiosa, longe da 
plarJficação. 

. ACESSO 
E' tempo da Prefeitura Mu­

nicipal, juntamente com o De.. 
partamento de Estradas de 
Rodagem, examinarem 0 pro­
bit-ma do cruzamento da av8-
nida Coronel Marcondes com 
a BR-34 . E' chegada a hora, 
quando mais ta1rde, advindo 
outros problemas, inclusive de 
construções partkulares no 
referido cruzamento, ou à sua 
margem, cnem-se situações 
insolúvt>is . 

Consta que a Prefeitura Mu.. 
nicipal vem planeja:ndo junto 
ao D . E. R. a construção de 
uma avenida marginal à cita­
da estrada, a BR-34, ao que 
parece, ligando a avenida Co­
ronel Marcor..des ao trevo em 
construção, a fim dt> dicipli­
nar o cruzamento, evitamdo 
que êste se faça em condi41ões 
de perigo. 
HA OUTRAS 
NECESSIDADES 

Na:da mais justo que assim 
se pense, aliás solução indis­
pensável . Entretanto, maiores 
seriam as necessidades, outro 
deveria ser '() objetivo. 

Indiscutivelmente a avenida 
Coronel Marcondt>-s terá um 

futtuo, e, nêsse futuro bem 

próximo, o seu prolongamen.. 
to tomará rumo ao Aeropor­
to, como a lógica e os fatos 
estão ta demonstrar. Porque 
então, não ~se pensar deS'de 
já, t>studando-o, no cruzMDen­
to da avenida Cel. Marcondes 
com a BR-34 em têrmos de 
mvers diferentes, isto é, fa­
zendo com que, mantido o 
greide da nodov;a, a avenida 
tenha o seu prolongMDento as­
se~ado através de duas pas­
sagens inferiores para veícu­
los, com a, largura de cada 
uma; das suas pistas, ou de 
uma obra com vão compatí­
vel? 

NÃO BASTA A 
MARGINAL 

Pe1a lógica, à conclusão 
aceitável é que a avenida mar­
ginal não b asta, poi.s não so­
luciona t-m definitivo proble­
mas que poderão se acumular 
n0 futuro. A pT.aça de~tinada 

a proporcionar condições de 
trânsito ideais no cruzamen­
to da BR-34 com a esotrada 
Presidente Prudente-Pirapozi-

nho, resolverá apenas os pro~ 
blema.s locais, mB.{l não pode 
t>stabeLecer condições satisfa­
tórias ao longo de tôda a f•aixa 
que atraves·sa a projeção da 
ctdade. 

DOIS NIVEIS: O IDEAL 

O que .se faz necessário t' o 
raciocin.o lógico jndtca, é um 
cr uz&mento ein dois níve~s, 
sendo o local ma..ts inclicado, 
por razões especialis-imas· não 
só de trâns.to como tam· 
bém de teneno, o cruzamen­
to do p rolongamento da ave­
nida Coronel Marcondes. 

E' obra e tralbalho que não 
pode ser relegada ao futuro, 
po .s eis que ê.sse mesmo fu­
turo dependerá do que hojE> 
fôr concretizado. E' proble­
ma do presente, para que não 
o E€ja n o futuro, transfor­
mando-se em calamitoso. De­
ve, pois, ser plE'iteada a pas­
sagem de nível Simultanea­
mente com a avenida m argi­
nal, e não uma resultante 
conclusiva, depois de pronta 
a maiTginal. 

Venceslau: 
ex ranha v to~ 

A mensagem enviada à As­
sembléi.a Legislativa do Es­
tado p~lo governador Adhe­
mar de Barros, vetando pro­
jéto de lei, em sua totalida­
de, transformando o Colégio 
Estadual Normal "Antonio 
Martinho de Carvalho Filho" 
em Instituto de Educação, 
causou estranheza em P resi­
dente Venceslau, principal­
mente nos meios estudantís. 

A a'rgumentação aprt>senta · 

da pelo chefe do Executivo 
Randeil•ante acha-se desatua­
liZada não correspondendo 
rom a realidade. As autorida­
des locais, demonstrando st>u 
descontentamento, preter­
dem encaminhar exposição de 

•motivos ao sr. Adhemar de 
Barros, Sülicitando, inclusi­
ve, da Assembléia Legislativa, 
que seja o veto governamen­
tal rejeitado. 
FESTIVIDADES DO 

des de aumento de despeSI3.s 
que temos tido. Si fizérm9s 
um paralelo entre qualquer 
artigo de utilidade, de~:>d·e o 
feijão, ao tijolo, verificamos 
que a madeira r,ão vem acam· 
panhando a. alta de preços 
do.3 demais produtos. 

Estabelecido o coeficiente de 
reavaliação p.c1 a a madeira 
do ano de 1.915 para o de ho­
je, o que se está fazendo, che­
gamos à conclusão que exLte 
apenas GO% desse coeficiante. 

T:vemos acrésc·mos de des­
pe~as que todoz conhecem: 
Por exemplo: a previdência 
sccial que na ocasião repre. 
sentava apenas 3% dos salá-

Nêsre meio tempo em que 
permanecE' em Pres. Prudente, 
manterá contactos com os di­
versos prefeitos da legiao, 
visando obter suas reivmdi­
cações, n 0 que tanga à agri­
cUltura, para que possa levar 
ao conhecirrH'nto do govêrno 
federal os problemas que a­
tra,•e,sam os nossos laVíra-

E' possível que esteja pre­
sente, também, o Deputado 
Arnaldo Oerdeira, Secretário 
da Ag1icultura, uma vez que, 
estando preser:t.e amanhã, em 
Regente Fei.jó, quando do a-· 
nivers;ir;o da cidade, poderá 
se locomovt-r até nossa cida­
de. O d.r Wat:il Ishibashi, Vi· 

·ce-Pres1dente da entidade pa­
trocinadora da VIII Expo.si-
ção Ag.dcola estará em Regen 
te, amanhã, quando, pessoal­
mente, convidará o t1tular 
da Pasta da A~ricultura. 

O Touring Clube do Brasil 
entidade que há quarenta anos 
vem pre. tando serviços aos 
automobilistas dt> todo o país, 
está iniciando um plano de 
expansão nacional, vizando 
estender suas atividades às 
mais remotas regiões ati'avés 
da instalação de Delegacias 
Regionais nas principais cida· 
des. 

Como não poderia dE-ixar de 
ser, Presidente Prudente foi 
colocada cklntro do plano do 
Touring Clube e já se encon­
tia em nossa cidade o sr. 
Júlio Francischelli, inspetor 
rt-gional da entidade, efetuan-

e 
9 DE JULHO 

Pr~s,;jente Venceslau ir& 
fe~tejar a passagem da data 
em que se comemora o ani­
ve r11ário da Revolução Cons­
tituc·lonalista de 1.932, cons­
tar,do das solenidades, a sal­
va ne 21 tiros, hasteamento 
t:'3. Bandeira. Nac:onal, conti­
nil..ncia de t-stilo pela 3.a com­
panhig, do 15.o BP e outras 
corporaçõe2 militares e des­
files pelas ruas da cidade. 

lios e que hoje se eleva a 8%, 
I!ao ex•st~>a o ;,:;.lan0 1arrulla 
que r~v-e.:e•.ta ma.s 6% de en 
c"1g~-~; os bancos cob.avam 
lO~o ao ano e hoje, a t"xa 
normal é de 3 a 4•/o ao mês 
para e:sscontos de dupLcatas•; 

Os ac1 escimos em segu1 o e 
ene gia elétrica que foram 
majcr<it'!o~ entre 120 a 1.,0 

\"ezes e mais os empréstimo,s 
.a, Eletrobrás; todos êles es· 
tão redUztilüo as possibuida­
<ies de contmuarmos a traba­
lhar". 
'-''-'•->i.V u.~ lV.L'i.i.Ll\JA 

r'l-\.i.U.!.ll. ~ l\.l.!ü""IJ,Lj:t..L.l!.l .lU~ 

U _ ..... ra.LL,.:>I.u Lt..UlhU !)!'OSSv­

ue &lll ~L1(.1 t.;A,l.JV~.l,t""() LtJLic:!li­

(l() (!UI;) .. ll1~1 !11 ·•t·v liUO!CQ ue 
I!'""' e<ta., ll .Ll'uh.ld no .,l!;;:o•ae1o 
ao ,_ ...... ...r.J.~4 e L.1.. ~i,:,.~Ol trêU.l;d. ~·Jr 

V1a UUVial ute .t'l'd,:,, .t.,;.l:J~La...;lO, 

CU~Li:ll eHl IlJ..cUl~ 1V U1.Ll '...LU­

ze.~os. Levu·::,e ear couLa 4L1d 

o ,LJ,.Le..:H!lellco aas >::>t:H·1·a, .d.S 

i.o..t.l ext:'>~o.t:;;llt..l;j~, C~J.liO ta1nue1n 

c111 ~..u~J. a !tgJ.au, se !c1Z e1n 
.sua to.auu~ue peJo I:<.ro Pa-
raná. 

1~o prêço acima c.t~do, es­
t ·o mc•wuos GtS pagamentos 
O...t nt.tuena no nld 1.0, o extra­
tu!, o tld.llt:J:)Cne aa. mata pa­
ra a .bauanca, o ll'<:Ul»pOl'Le 
ílUVlal e o rmyosto ~:Séaaual 
de ve11aas e consgillaçoes. 

.,l!;li::,a m;;. .. eira e ucpols trar.s 
po.t"<1a para ·a inau.:tna, pa­
gauuo-~e a reL>Laua aa ern­
ba.•cac,;ao e o tran .. I-·orte pur 
camulLJ.ao até a ;:;e, r•ar.a, o 
que representa um ac1e::1CJmo 
ae m.a1s 1 mu cruzE'! I os por 
n1eo1Q CUblCO. 

rara a madejra serrada, 
existe uma queoq:t mais ou 
meLos ae J!>'!io; .senao maoeu·a 
ae o..:.a qual.-daa.e, apresenta 
um aproveitamento da ordem 
de b:J'Yo; a rnao de obra que 
tem sofrido constante.3 eleva­
çc>e;:;, cu:sta em mé<.~ia 7 a 8 
nnl cruzeiroS>, o que represen 
ta um total de 22 a 2J mil 
cruE'iros; tirando-se 65o/o, pas~ 
sa a custar 33. 500 cruzeu·o.s, 
acrésc.mo do 1mpôsto de ver.. 
das e consignações de cêroa 
(conclui na última. página.) 

( 
do vários, contactos que pro­
piciarão a instalação, dentro 
do menor tempo possivel da 
Delegacia Regional do Touring 
Clube do Brasil em Presiden.. 
te Prudente. 

J."INALIDADES E 
VANTAGENS 

A resprito, procw·amo.s ou­
vir a palavra do sr. Júlio 
Francischelli, tendo êle assim 
se manLfestado: "O Touring 
Clube rep1esenta um órgão 
de assistência ao automobilis­
ta, extensiva, naturalmente, 
ao ~eu veículo, mediante ser-

No período vespertino serão 
realizadas competições esporti 
vas de futebol de salão, enrte 
:as equípes da A.A.V. 3.a Cia, e 
Tirr: de Guen'a 232. 

A3 iniciativas de comemora­
ção de signifca dP;ta para o 
Estado dt> São Paulo partiu do 
'Sr. Jcão de Oliveira, em co-
1:tboração com a Rádio Pre­
sidente Vence.slau e Prefeitu­
ra Muni-:ipal. 

I 

LEMBRETE 86 PREFEITO 
Temos l·"t:ebido ultimamente queixas de moradores da rua 
Domingos de Morais que reclamam contra as condições 
de trânsito daquela artéria. Durante as últ~mas chuvas a 
erosão destru:u gràndes trechos da ru a, sem que até o ~o­
menta tiv<>sse tido tomada uma providência, r-edundando, 
dai, sério" prejuízos para os mor adores do bairro e ma1s 
a inda aos veículos que por all tranütam. Esperamos que 

umll. providêi1Ci9. seja tomada,. 

viços prestados, desde a as­
sisotência mecâniCa até a ju­
ríd:ca. São inúmeras as vaiL 
tagens que passa a usufruir 
o a~soc~ado, desde o momen­
to de sua admissão. Para que 
se tenha uma idéia do pres­
tígio desfrutado pelo Touring 
Clube, basta dizer que somen­
te êle concede o "carnet de 
pJ.ssage en duane", que pos­
sibil"ta a transpooição do veí­
culo pa.ra qualquer parte do 
mundo. Allás o clube man.. 
tém convênio~ com 79 paises". 

a I 
Na noite de sexta-feita pa­

ra sábado, já estavam os in­
teressado.s, ao relento, guar­
dando eus lugares na fil·a 
que deveria ser atend' da. ape­
nas na mamhã do dia de ho­
je, quando a Caixa Econêmi­
ca Federal de Pr~idente Pru­
dente passaria a dar atendi­
mento às inscriçõ~s duquele.s 
interessados em adquirirem os 
veículos populares que o es· 
tabelecimento vai financiar. 

A;;s:m, sujeitando-se às in. 
tempéries, os cidadãos, não 
só embu'dos do desejo de pos-

, 

• a 
e>> 

Das vantagens Locais, assim 
•afirmou o sr. Júlio, "após a 
instalação da Delegacia, o qUe 
somente se verificará quando 
o número de associados atin­
gir o mínimo de 600, propOr­
cionará, dentre outras, com­
pleta a ssistênci.a administra­
tiva, a<-sistência mecânica, mé­
dica, jurídica, organização de 
excursões em todo o pais e 
no estrangeiro. Serviços ge- · 
rais ne despachos, com forne­
cimento de do-cument.~ cão, 

(conclui na última pág~) 

z 
suirem um veículo seu, como 
também de serem aqueles 
primeiros atenclidos, uma v.ez 
que o número de carros des­
tinados no prime:ro mês a 
P>U:l.ente é inferior aas de­
pós:tos havido;; na Caixa Eco.. 
nômica, segundo se diz, rea li· 
zado.s nos últimos dias, com 
a finalidadt> d-e estabelecerem 
um dos requisitos neces:ários 
à inscrição, postaram-se à 
porta do estabelecimento, num 
tempo enorme de espera an­
tecipada, permanecendo alí 
por lapso de tempo não infe­
rior à trinta e seis horas. 



FOFOQUINHAS 
O· A 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMJl':TRIUS 

(-) No próxl.mo dla. 9 de JU-
lho, ou melhor, durante 

a noite, teremos no Salão de 
Festas da Assocjação Pruden­
tina de · Esportes Atléttcos, 
num desifle magi.stral que a11 
consagrarão: Ana Lúcia Pe­
tramali, Deidree Pereira de 
Campos Buer-o, Elizabeth Ma­
ra Faria, Evelyn Plessman, 
Hélia Maria Cerávolo, Nirva.. 
nLldes da Costa., Lígia Mana 
Kolody, Lúcia Helena Rangrl, 
Luciana Màchado de Almeida, 
Maria Crist.ina Choary, Maria 
Cristina Lemos, Matia Hele­
na Lopes, Maria Inês Men­
donça Pereira da Silva, Mari­
n a Célia Ol'veira Costa, Ma­
!'in". P "Ula Neves, Nadja Tei­
xe;ra, Regina Cél'a Rodr'gues 
Aranha, Sônia Maria Lacorte 
vitale, Suely Afonso Oampos, 
Tânia Fe"!lfl.ndes e Teima 
Lucy Gazzoni . 

(-) São vinte e uma môças 
que se apresentaoon à so­

cied.'l(1e de Pres. Prlllllente, 
pront o;;, completas, para com 
partilhar d '-'•S realizações que 
a citada sociedade venha le­
var a efeito. São vinte e dua:J 
jóias que a mesma sociedade 
g->nha. moldadas e ooeitando 
o burilar que as realçara ain· 
ila. ma·s, vivendo as glórias e 
GS sonhos das cabecinhas jo­
vens, agora. admitidas ao con• 
vívio sério daquilo que sem­
pre foram partes, p!l/SISllJldo 
a.o reconhecimento oficial . 

(-) AI!a Lúcl.a 15 anos 
graça e beleza, 

ser piamsta. 

de 
quer 

~-) Lucia na acredita que o 
Baile das Debutantes é 

iniciativa de vulto do 'ons 
Clube. 

(-) Maria Cristina Choall'y 
sonha com o exterior. 

(-) Lúcia Helena, elegendo 
Martla. Rocha, diz ser o 

Baile das Debutantes o maior 
acontecimento social do a,no. 

(-) Nadja preter-de estudar 
me<L.cina. 

(-) Nirvanildes, gosta de 
pintura, fazendo as suas 

enquanto vê crescer a vonb~ 
de de conhecer o Brasil. 

(-) Teima Lucy gosta de co 
lecionar selos, preten-

dendo também transmitir aos 
outros o que conseguir a­
prer-der. 

(-) Tâni r !·onha com a. Itá· 
J.ia. e P a íris. 

(-) Mar'na Paula Neves, 
na~;.cid::~. em uma prima­

vera, possui sinceridade e a 
modéstia. 

(-) Hélia Ma.r1a tem pensa-
mento firme conhe· 

cer a França. · 

(-) Regina Célia mistura o 
gC.3to por poetas com as 

qualidades em fazer saladas. 

(-) Suely, de alma suave, 
gosta de Croin e admira 

Niemayer. 

(-) Lígia Maria preocupa 
se com os desvelos so· 

ciais, pretendendo ser al'!sis­
tente social. 

(-) Maria Helena, com pen­
dões regimentais polí­

ticas, admira Castelo Branco. 

(-) Elizabeth Mara é a des· 
portista do grupo. 

(-) Marika Célia tem ten· 
dênc~as para a sociolo-

gia. 

(-) Faltam ainda cinco, pa-
r a que transmitemos as 

imp.:-es : ões, contudo ficam 
prometidas pala tão. cêjo 
quanto cons;gamos as entre· 
vistas. 

5 g 

(-) Mudando de um polo e 
outro, mais um casa­

m ento desta feita no dia 4 
de julho, no Templo da Igre­
ja Metodista, na av. Marcon· 
des, de Lavmia Elená, com 
Alfredo; ela, filha de Maria 
José Lopes do Prado e Pedro 
Segundo Gouveia Prado; êle, 
filho de Gertrudes. Scheide 
Telles. 

(-) Os Castores est-iveram 
em massa, como sem­

pre, no aniversário da Gas. 
tora. LeHa Ma.~tlns Rodrigues, 
onde houve muita gente pre­
sente, prestigiando a aJiliver­
"a.Mante. Foi no último dia 
23, completando-se assi'm, com 
enorme festa juvenil, as treze 
prin1averas da menina-môça. 

(-) Toninha Jaez estêve por 
lá, com o seu "love". 

(-) O Zen~ um dos que res-
ponder;<m presente, mas 

não quis dar "colher de chá", 
;;pgunld'O as interpretações dós 
amig-os. 

(-) Lúcia Helena foi quem 
se .sentiu cor-trarlada ... 

(-) Nunca foi visto unu 
quantidade de corredor 

fiCRr tão estreito como na 
&p:lrtunldrude, tantas eraJIIl as -
pessoas interessa,das na pas­
sagem 

(-) Marina Célia e 0 Marce-
lo na base dos "•ausentes 

presentes". Se me entende· 
1am, não espalhem ... 

(-) Mas aquela do Ta4eu-
Cida, eu não entendi. 

Melhor seria d:i'rer, até onde 
vai t&ü0 enlêvo? 

(-) O par constante, Fer_ 
nando e VolwJ.a, deu 

muito na vista. Ainda bem 
que ambos não têm compro­
misso .... Ou será que têm? ... 

(-) O Oa'lis vem comandan-
do as noites, coon fre­

q ..!ências muito boas, quando 
se propõe a trazer novidades 
e mais novid >des. nas apre· 
sentações de all'tisms. 

(-) Prova em plena rua. 
Foi assim com o Tadeu 

Ciabatari, Rubens (Rubão) 
Cancian, Jurandir (La.Ddlllho) 
Passini, Azamir Lupoli, Nel­
son (Nelsinho) Ruiz Garcia, 
José (Zito) Francisco Siam, 
o professor. Não havia nada 
de mais·. apanas ensaivam 
fazer provas, em local que 
não era uma escola, brincando 
como .se fôs>:em meninos de 
grupa; prá divertir "tá bão", 
mas faltou o quadro negro e 
a fElssôra". 

(-) Aind .l outro dia tive o 
pl'lazer de bater um pa.. 

pinhn com a Lúcia e a Duda. 
Não 10:eria necessál"io dlzer qUe 
o a<\Slmto foi teatro, Não tem 
acontecido somente com elas. 
ma., com muito'> que fica:m 
curiosos com a, vibração qUI' 
o teatro está 'Pl'ovocando. Até 
agora encontl'iei argument!l-­
çã0 suficiente. e!<perando que 
nm d ·a nãf) venha a me per. 
der, pois houve sinceridade e, 
p~·r mais Que tudo nese. creio 
que cou..eg-nJ. 0 objetivo: sa­
cudir a turtna ... 

(-) Sbmente ns quarta-feira 
é que sairão os com.Pn.. 

tári oR .sôbre os bailes à cai· 
pira do "007" e da APEA. E' 
amanhã, r.ão se esqueçam. 
·Quero ver todo mundo em 
fo rma. Pois h averá chuva de 
nov:dades. 

Tchof e, a.té depois de 
mais quentão. 

C:)m programa composto de 
Missa em Ação de Graças às 
8 horas r-a Catedral de São 
Sebastião; plantio de árvore 
~imbólica às 9,30 horas; seS­
são solene às 10 horas, de en­
trega de diplomas, nas depen­
dências do Ginásio Agricola 
Estadual, e, f inalmente, chur. 
ra::co às 12 horas, para convi. 
c.lados e formandos, recebem 
Peus diplomas na próxima 3.a 
feira 'OS que concluíram o cur 
so de Lrmação de líderes ~ 
rais. 

Tivemos ontem a Páscoa dos 
Bancários. A cerim&nia reli• 
glosa deu-se às 7,30 horas, na 
Catedml de São Sebastião, 
dela participando grande nú­
mero de funcionárius bancá­
rias, numa demon".tração de 
verdadeira fé cristã. Ressalre• 
se o texto coqtido no convite 
enviado pela classe, de auto• 
ria de um bancário. Diz:_. 
"Assim como os hooonens de· 
pcsitam suas riquezas lllftte­
riais para aumentar seu C3ipl· 
tal, que'lh comunga capitall· 
za as verdadeiras riquezas 
do Banco da Eternidade". 

Dona Maria Edite Tendl'lo 
Perrone fez, na última quin· 
ta-feira ao sr. Braz Virgill, 
dite to r do Lar Santa Filome­
na, a entrega de um cheque 
destinado àquela instituição, 
pela familia FUNADA. Vale 
recor-st.tuir- a razão daquela 
doação. Há cêrca de alguns 
meses, dona Edite era vitima 
de um aciaente automobilísti­
co, ocasionado indiretamento 
por um dos veículos da firma 
Indu.stria e Comercio de Be­
b:das FUNADA, S/ A. Feli2-
mente, socon;da a tempo, do• 
na Edite logrou salvar...se. A 
família FUNADA, rejubilan· 
do-se com o restabelecimento 
de dona Edite, destinou au 
Lar Santa FJomena, e à Cre· 
che AI!ih Ferreira Braga, 
uma doação em dinheiro, nu­
ma cabal demon~tração de 
sua pratidê.o aos desionios 
clivinos, pelo retõ;on0 de don:~ 
Edite ao nosso convívio so­
c·al. E' de dona Maria Edite 
a foto acima. 

Na agenda:- são aniversa. 
r!autes do d'ia 29, São Pe· 
dro:- Suzana., fill1a do sr. e 
!: '. J ,- é Paulo Moreira, da 
wci!ll~ 1d.e de Pirapozi;nho; 

Jo~.é Rcberto, filho do dr. Jo· 
!'é Libór:o; o sr. Pedro Abu­
chdla, fur,cionári 0 público; a 
todos, nossas feliCitações. 

REFLDXóES - A justiça e 
o r:ãc de I=' Jvo, de que êl<.> es· 
tá ~emp ·e r-ece· sitando (Cha 
teaubriand). 

de Amigos da Cidade, e de sua 
espôsa, dor_a Când.da Martms 
Oliveira Costa. Ve·la..emos, nc 
próximo sábado, entre 'as de­
butantes de 1.965, fazendo sua 
primeira apresentação oficial 
à solenidade prudentina. 

• Aniversariantes de aman.hâ: 
Milton Aburatd, filho do l.ir, 
Ad1b Abllci<a(\; 1\far•y Apat'CC1-
da, filha (10 sr. e si'a. Jo~ e 
Bene!L.to de Freitas; n.}ssos 
cumprimentos. 

O profe3sc.t G. Prado velo 
à UOSS>a. redação trll7ler convi­
te de casamento de sua flllJ.a 
La.víuia Elena, a ~>e realizar 
no dia 4 de julho, às- 17 horas, 
na Igreja Metodista, à aveni. 
clã Coronel Marcondes, 1147. 
Lavinia Elena a se relllliZ!.:.r 
o jóve.m Alfredo filho da se· 
nhora Gartrude,s Scheide Tei­
Ies. Agradecemos o convite 
recebido. 

Sexta-feira que vem, dia 2 
de julho, às 17 horas, es-tare· 
mo, na CanLma NápoJ.i, a con.. 
vite do Camel Fa.ran, para 
assist.rmos e parttc.parmos 
do Coquer.el às Debutante;s. Se· 
rá uma belesa. de festa, em 

1~
, que, por •antecipação, iremos 

travar conhecimento com as 
"debs" dêste ano. 

1J1a de São João, 24 último, 
foi 11Ja de r~ no lar ao 
c,a&U O.l'. t...-era.111o Elms-Odc­
~e .t<;lla-s. E' que a JOvem es· 
pó~>a do .tJ.u;,tre facultatiVo llo 
.tlo,;p,tat N.S. das U1aças, co· 
Ih eJ!l il!l. . ..s um aii13 de exis tên. 
ci.a. Feucit.a.mos dona Odete, 
embo1.., tà.tw.am.ente, mas 
tran nutindo·lhe no.SSos voros 
li:! muiU.s felicidades. 

Ontem, às 15,30 horas, na 
Ignja N.S. da Apa.rt>cida 
Moema, em São Paulo, reali· 
zou-se o enlace matrimonial 
da pro·fessôra Emiha Mar· 

O IMPARCIAL 
~"'D.E f'Hói'lUA 

u~ .. .u.ru~~ - í\.uuet to 
8antos 

DIRETOR RESPON · 
SAV.Jo;L - :C.lb.ms B..!S­

sacu, 
I;..t:;DA l'U.d.CH-'-'FE 

Carlos Au1·él:o D. de Sá 
AGENTE CuMERClAL 

N tldo I'ilgnosi 
REDATOR SECRETÃ· 

RIO - JoaqU:;n Zefe. 
r.no Nascú,l,onto 

REPóRTERES -- An­
tõuio JtuJ<to c Raul 

Garcez Pe ·.1ira 
:-;:r~CÇAO FEMININA - · 
Apa .. cc da Marb Za­

nira,t0 
Dj RETO R COMER. 

CIAL - Gt>rJ 1 o Soller 
COLABOEADORES 
Constant!no Ricardo, 

Dr. F1·ancioco Cunha -
Prof:t. Margarida Kunz. 
li - Ma~cos Ferreira 
da SJva Dr. José 
n:otta - Adelm0 San 
tos Reis Van,' lli 
Prof. João Domingos 
Paque - J osé Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio B e n d t• a t h 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr<an­
cl;-; - HP!i o Horais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mário Peretti 
REDAÇÃO, ADMINIS­
TRACAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi~ 
próprio à rua Siqueira 
r~mpos, '602 - Cx. Pos · 
tal, 316 - Fonr: 2-540 

RE?RESE::TADO EM 
TODO O BRA:3IL PELA 
Santo~ & San'os Pu­
blicida"'e S;A e Con­
sórr :o Bra ilei ro de 

Imp ren' a 

EM S. PAULO - Rua 

tins, filha do sr. e sra Abel 
Mattms, ex-moradore~ em 
Plrapõzinho e Pr~s. Pruáen. 
te, com o cavalheiro Mário, 
da ~ociedad~ paulistana. Que 
os r<osso s votas de felicidades 
-ao casal cheguem bem a tem­
po. 

An.ivensariantes tle hoje (27): 
Gei-&on, filho do sr. e sra. 
João de Oliveira Brisolla.; Ro­
!Jimary, filha do sr. e sra. So­
ret Santo;; Re.gota; Manoel 
M~ria, de Andrade, morado:r 
em Pres. Epitácio; Célia Apa· 
tecida Nochetti, da sociedade 
prudentina; nossos cumpri­
mentos. 

Têrça-feira, dia àe São Pt>· 
drc, é o dia da telefonitsa. 
"O IMPARC1AL" lenoe suas 
homenagens às lab(}riosa;; te 
lefunlstas d.a E.T.P. e da 
C.T.B., especialmente dirigm­
do uma saudação à zelosa st>­
nhorita Natália Campo-s, res­
Ponsável pela Companhia Te­
lefv.lica Brasileira, ne, ta cL 
dade, e incansável batalha­
dora. 

Temos em mãos convite 
para, o casamentG de Mafal­
da e SUha.ry, Ela, professôra 
em São Paulo, é filha do sr. 
Abel Martins e de dona Amé­
lia Peretti Martins, que já 
fôram moradores em Presi­
dente Prudente; êle, é filho do 
sr. e sa.r. Salim Ch:unmas, da 
sociedade de Itápolis '(SP). O 
áto religioso se l'efllizará no 
dia 8 de julho, às 19 horas, 
na Igreja N.S. do Paraíso, na 
capital. 

O dr. Pedro Luciano Mar­
reY, advogado, atual presiden­
te da Associação Rural de P. 
Prudente, e cuja foto ilus­
tra a nos;;a secção .social, de­
velá cumprir depois de ama· 
nhã mais um aniversário na.. 
talício. Pessoa estimadíssima 
nesta cidade, por certo será 
alvo das felicitações de seus 
am 'gos e admiradoreS!. "O IM­
PARCIAL" está entre êles, e 
por antecipação, cumprimen­
ta o dr. Pedro Luciar-o Mar­
rey. 

PO TO NEU RO 
ONTEM, HOJE, AMANHÃ 

CERE$ REDIVIVA 
" ., ' 

O dr. Elétron - o "homem cula: como acontece a quar• 
eletrônico", já nosso conheci· quer mortal; quanto ao rai'!­
do - era pos:tivamente um sá ger de portas que· não se abri· 
b'o. Calvo e recurvo, desgra· tam 01.< gemidas de entes que 
cioso no andar e desajeitado não se viam, tudo isso corrla 
no m~io social, nem se dava p;}r conta das cargas eletrõ­
co.nta do apelido que gran· "licas <·omandadas pela Sra. 
jeara peb. sua dedicação à Brownie, que, alheia aos mo 
c:ência .eletrônica. tejos de uns e à.s censuras <le 

Convidado para dirigi.r o outros, continuava a traba• 
Cer.tro de PesquisaS! a qu~ lhat·. 
nos :ceferimos anteriormente. A convicção <lo professor 
C3I'cou-se de cientistas reno.. nos experimer.tos da pesqui· 
mado:::;, dentre' outros Mrs. sadora e-ra de ta'l monta. que 
Helen Brownie, aluna dileta acreditava na pronta soluçào 
do fito!ogista germânico Er. da carência de gêneros alL 
win Baur que, seguindo as mentícios pelo aumento cada 
imutáveis leis de heridital'le· vez maior da produção, dt1 
dade devidas a Gregório Men· modo a dispensarmos reSIQlU· 
dei quant<> às ervilhas, verifl· tamente as interferências de-­
cou modificações no cultivo .sastrosas do Ministério da 
d.~ diversas flôres no tocante Agricultura, secrmdado pela 
ao colorid'O, à disposição <la Coa.ps e Comaps, já agora pe­
ramagem, ao desabrochar Coaps e Campas, j~ agora pe· 
precoce 0 u retardado, 2tlém l.a SUNAB. Na verdade, afir­
de outras propriledades. mou, outra coisa não fazem 

Quando da visita dos Pes· os conhecidos órgãos t:Statais 
quisadores à Faculd'ade de n. senão ,subdividir, subtrair e, 
lo~ofia local, isto é, da indus- em oonsequência, subnutrir o 
trios a cidade em que traba. povo. 
lhavam, 0 Prof. Kleber, com EstudanJ:R. de imaginação o 
0 encanto de sua pal!avra so· prof. Kleber traçou, em côres 
nora, teve ensejo de realça! vermelho-escuras o auadro 
os dctes da Sra. Brownie na dantesco da fom~ que ávassa. 
saudação que dirigira àquele~ la dois terços da humanida.· 
c'entistas . . Contara, então, qrno de. Pelo si.stema Browme, fE>· 
metida num "blue-jeans" cut- lizme.nte, tão gral!de mal se­
dava ela, com os seus auxilia- rã em futuro próximo extirpa. 
res, dos espécime.s vegetais do das nações SlllbdesenvorvL 
encontrados no jardim, pomar das, como das chamadas gran 
e horta da ·referida mansão. des potências, onde impera 
Parecia estmnho aos tran.. a angústia em busca do pão­
seuntes e vizinhos, que nada nossCP-de-cada-dia. 
p ercebiam de suas experiên· Na peroração, de acOrdo 
cias, o fato de senhora tão com o meio e a éPoca, levan· 
cncunspecta andar às voltas tou ,a idéia de se transformai 
com e~cadas, fios e tubos en. o Centro de Pesquisas em mcr 
tre os canteiros, •a trepar e numento nacional, logo após 
enganchar-se nas árvores, co- a partida dos cier.tistas nor. 
mo se estivesse preparando te-americanos, qli.E'< se anun­
algum "garden.>party" ou, à clava ~-ara breve. Lembrou 
moda nacional, alguma festa que se devia erigir uma está· 
de terreiro pana uma autên- tua no jardim fronteiro, tra.n,s 
t:ca noite de São João. formado antes em logradouro 

A Sra. Browni~, entretanto, público, como penhor de gra,. 
fazia coisa mais duradoura, tidão à nobre fítologi.sta. No 
-pois. com 0 nôvG sistema. Cl:e padestal des.sa obra de arte, 
cultivar 'O solo por meio ele.. para reconhecimentos de coe· 
trõnico, estava revolucionall'llo vos e pdsteros, se devia grn­
a -agrir.ultura e seus métodos var em letras de bronze a se.. 
ar-tiqu,dos. Ainda não obtive- guiute legenda: "A Mrs Helen 
ra re•ultado pleno; porém, Brownie, qUal Ceres rediviva 
repetindo as experiências de apartada ao Brasil em pleno 
Mendel. 0 monge ago.stinla. período de reconstrução na· 
n(}. vinha obtendo certas nu· cional, a homenagem de to­
anças de fôlhas e flôres que d!os os que crêem no st>U mé­
multn a an:mavam, ~e bem todo de eletrônica aplicada às 
r->r hibrldatle tnteiramenttl terra.s improdutivas, conver. 
o'·iginal. tendo-as em searas opimãs e 

Pa.!"sou 0 prof. Kleber a ex· e fixando de uma vez por tô­
nli~qr que as bnlXaTias atri- das o homem à vida rural." 
bv.idas aos cientü;tas qu~:~ntu Não é preciso acre-scentar que 
<>r:l moclo de ser das plantas nssistência, de pé. rm-n:peu em 
<1ue se agit.avam e pgrecram estrepitosos aplausos. 
l'l''ment~r 0 u diminuir de por• Auzimos, apenas que os 
te: quanto à~ pequenas setas mito~ de hoje poderão ser 
qw~ <tlcanoqv"m oR passantes realidade amanhã. 
P. à tr~nspiarção sob a ca.ni- J. Montalvão , 

A CANOA FUROU - com 
Jerry Lewis, conta as peripé· 
cia~ de um segundo tenente 
C.a Marinha, que não sabe o 
fim que deu •a um navio, um 
rebocador, entregue 3<> seu 
comando. Muitas gargalhadas 
esperam o público espectador. 

AMOR E DESEJO - é fi!. 
ma que vale a. recomendação 
pela pessoa do artista Curd 
Jurgens. 

cine presidente 
hojE' _ vespani.l 31s 1.>,,;\J a ,,oue ctua.s sessõe3 19 e 21 hs · 

"A CANOA FUROU" - Jerry Lewis 

TESOURO PERDIDO DO A­
MAZONAS - com Fernando 
Lamas é filme de aventura 
onde a selva do grande Es.. 
tado é enfrentada para solu­
ção de um problema intrinca­
do que daria respostas à vá­
ria~'! perguntas que tiveram 
início na civilização . 

2.a feira:- "A c.:~.NU.n ;: u.iiovJ" - Jeli'Y Lew,s 
3.a feua:- "AMOH E Dj!;;:;EJO"- Curd Jurgens- Cola­

ndo c~.newa .. cupe - vesperal às 14 horas 
. no;t.~ üuas sessões: 19,3ú e 21,15 hs. 

4.0 feira:- "TEZ01Jl'!O .PERDIDO DO AMAZONAS" -
Fernando Lamas 

5.a feita:-

Sábadc:-

Domingo:-

"A MAHC.A DO CARCERE" '- Stwart Whi-
tman - Cinemascope -
"O ES'tADO INTEJ.{ESSANTE DE P_II.PAI" 
J ackie Gleason - Color,do -

Em vc~.p. e ·a noite: "O ESPORTE FAVO­
RITO Dú HOMEM" - Rock Hudson -

cine joão gomes 
hoje - vesperal as 13,30 e sessão única as 19,30hs. 

"CLEóPATRA" 
2.a feira - 3.a feira - <l.a feira - 5 .. a feira - 6.a feira .-:­
sábado e domingo - Vesp~ral às 13,30 hs. a no1te sessao 

única às 19,30 - Ellza.beth Taylor e Richard Burton 

cint teatro fenix 
hoje - "TARZAN E AS AMAZONAS"- Johnny Weissmu 

lher - em vespcrai e a noite 
2.a feira:- "OLHARES PEQUENINOS" - Otoba Nobukü 
3.a. feira:- O mesmo programa 
4.a feira:- O mesmo programa 
5.a feira:- "PLANO DE CASAMENTO" -Iwash;ta Shima 

A MARCA DO CARCERE 
- dá uma idéia clara das Illl!.­

lidicêr.ci·as humanas nos jul­
gamentos do..s seus iguais, 
marcando-os, l'!em procurar a 
modificação, 11 reação tida pe­
lo individuo em si. Papel 
principal de. Stwart Whitman. 

O ESTADO INTERESSAN­
TE DE PAPAI - é comédia 
leve, provocando comicidade, 
na qual a personagem de Ja.­
ckie Glea.son revive os cha· 
vões do c;nema consagrado 
nos seus áureos tempos. 

O ESPORTE FAVORITO 
DO HOMEM - seriam as 
mulheres? Nem tem dúvida. 
Uns afirmam que seria er.ga­
nar as mulherel'!. . . Eis a es.. 
tória vivida por Rock Hudson 

Rua Dr. Gurgel, .. l98 

OJI 

Sensacional 
"0 IMPARCIAL" 

,lssoci ação Prudentina de Esportes Atléticos Festeja São Pedrol 
Das 19 às 22 horas Baile Infantil Orquestra Típica Traje Caip~ra! 

ATRAÇõES: QUADRILHA - FOGUEIRA CASAMENTO E DEZENAS DE FOLGUE.'DOS JUNINOS! 
DAS 23 HORAS EM DIANTE- BAILE CAIPIRA PARA \DULTOS- ORQUESTRATIPIGA -TRAJE CAIPIRA ! 

SALÃO DECORADO TIPICAMENTE! - "QUENTÃO" - RAPADURA - AME'NDOIM - PASSOQUINHA ! 
OS $óCIOS DA APEA VÃO SE DIVERTIR 2.a FEIRA, DIA 28! COMPAREÇAM. 

DIB 

28 
Sensacional 
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IJtliClltlt~t 1~1 étlicc 
(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"N'J MOMENTO 'EM QU~ gQU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSAO MÉDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA­

GRAR .A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS MEUS MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO. 
D:ERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONS CI:E:NCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE Co:P,(Q A MI-

N.HA MAIOR PREOCUPAÇÃO. RESPEITAR OS SEGRED08 QUE ME FOREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

Llffi!OS AO l\lliU ALCANCE, A HONRA E AS NOBI~ES TRADIÇOES DA MEDICINA_ CONSIDERAR OS MEUS COLEGAS 

C'Ji.\10 IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIÃO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POL!TIOO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM ENTRE ME 

DEVERES E MEU PACIENTE. OONSERVAR O M.AXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS OON~ 
CIMENTOS MÉDICOS CONTRA, AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO !:STE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE E LIVREMENTE". 

ClltURGIA GERAL - (opeJ'a9Õa!i) 

DR .· ENNIO BOTELHO PERRONE . 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M. 

FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGI6ES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE i279 RES. 3070 

D R . OE.RiYOLO 
MJ!:DICO 

CLíNICA GERAL- C.R .M . - S .P . N.o 5.583 

COI'JSUL'róRIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFON~ 2068 

DR. NOBUYOSHI AKIRAGI 
C.R.M.S .P .9211 

EX RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S . PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

OOLLEGE OF SURGEONS 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS E PARTOS 

CONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 
FONE 3539 

RESIDENCIA: RUA: .JOAQUIM NABUCO, 1.153. 
FONE 3669 

DR. ADAViO ROCHA 
CREMESP - 9240 
CIIWRGIA GERAL 

DOENÇAS V ASCULAREJ PERIF'l!:RICAS - V ARIZJ:S 
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Combate e prevenção da tuberculose 
nus mtios operarios de São· Paulo 

Vem 0 Departamento Regio::1a1 do Serviço Social da In­
dustrla - SESI, há mais de dezoito anos, prestando az­
sistêncla educacio;r;.:ll e m aterial aos trabalhadores do notado 
de São Paulo e seus dependentes. O desenvolvimento da.~ "'ti­
vidades do Departamento Regional do SESI no Estado acom­
panhou o crescimento f ab n l ·da região, motivo pelo qual são 
multiplos os trabalhos executados pe-la entidade para a nume­
rosa comunidade operária paulista. 

RECENSEAMENTO atendimentos incluem: con· 
.sultas, tratamentos exaiile3 
subsidiários e serviços espe. 
ciais, como visitas às fabrt· 
cas e residenctas de trabalha-

dores . Os ctoente.s-dia em tra.. 
tamento hospitalar <no Hospt. 

tal São Luis Gonzaga) soma. 

ram, em 1964, um total de 
:S. 446. De 1952 a 64 os doentes­
-dia em tratamento pelo Sl!:.. 
SI foi de 53.599,_ JErmitindo 
assim atendimento completo 
dos trabaJhador~s. Salient~se 
que a contribuição do SE::;l 
paTa a erradicação da tuber­
culose dos meios operários 
tem sido das mais expres· 
.sivas, obedecendo em t()do,g 
os seus estagies aõs mais ri.. 
gorosos e modernos princípios 
cier..tíficos e abrindo n0\118.9 
!rentes de atuação, corno a11 
unidades volantes e o trata­
mento intensivo dos chama. 
dos "casos virgens ... 

Entre os vários itens de as­
sitência mater..al proPOrcio. 
nada pelo SESI, inclui-se o 
Set viço de Recenseamento To­
racico. Este é levado a efeito 
através de dois setores: Ro­
entgenfotografia em MasEa -e 
Dispensário Anti Tuberculose. 
As Abreugrafias são executa­
c1as nos próprios locais <'* 
trabalho, Por cinco unidades 
móveis. Em data previamento 
combinada, uma das unidades 
móveis é deslocada para a fa· 
brioa, com todo o equipamen· 
to necessário e os funcioná. 
rios que vão realizar o traba· 
lho. Seguem na unidade um 
técnico de raio X, uma educa. 
dora sanitária e uma escritu· 
rária, que fazem os serviÇos 
de RTG de orientação e racom­
panhamento admir..istrativo. 
Apó.s a execução das abreu· 
grafias, as chapas são con· 
duzidas ao Serviço de Rect>n­
seamento Tol'acico, secção de 
Roentgenfotografia em Massa 
onde são lidas por tisiologts. 
ta.s . Estes observam a ocor. 
rência (ou não) de tubercUlo· 
se, cardiopatias e pneumopa. 
tias profissionaiS . Em se· 
quênda, é feito um relatórto, 
com os resultados individuais 
dos opt>rários examinados . O 
relatório é entregue ao médico 
da empresa (se houver) ou 
encaminhado ao chefe do Pes­
soal. O trabalho tem pros. 
s~guimento se verifica:rem 
casos positivos ou suspeito.!, 
sendo estes chamados para 
novos exames (chapas de raio 
X, exames de laboratório) t 
tratamento, para o.s doentes. 
Os casos positivos são trata· 
dos pelo Di~trito An4-Tu.. 
berculose ou encaminhados a 
outros serviÇos assistencials 
do SESI, se se trata.r de cal'• 
diOpatias profissionais. 

En~idade para congregar 
industria de equipamentos 
mé~ico-hospitalares 

Para intervenções cirurglcas 
e casos clúücos graves, man­
tém o SESI leitos cativos no 
Hospital São LUis Gonzaga -
Jaçanã. 
FOCOS E CONTATOS 

Muito importante é a s&­
quencia do trabalho do SESI: 
educadoras .sanitárias vão à 
residência da pessoa em que 
se constatou caso positivo de 
tuberculose e ali ver"ficam os 
focos e contatos. Sua rnissAo 
é também levá..las ao ServiQe 
de Recenseamento Toracico 
do SESI para os devidos exa... 
mes e tmtamentos. Assim SEI 

complE'ta o trabalho, nos cam· 
pos curatJvo e preventivo da 
tuberculose nos meios operá. 
rios de S. Paulo. E' bastanre 
expressivo o balanÇo estattsti 
co das at;vidades desse ser­
viço do SESI . No ano pas· 
sado foram feitas 143 .5M 
abreligrafias, elevando-se para 
1. 906 . 001 0 m1mero de traba. 
lhador~s e dependentes ra.. 
diografados de~de qup. o SES1 
InicioU essas atividades no 
parque fabril paulista . O Dls. 
pensário Anti..Tuberculose 
prestou, no ano passado, 
',!3 . 507 atendimentos, somando 
seu total a partir de 1950 aM 
1964, o Sigr>lficativo númE"l'O 

de 486 .181 atendimentos. Os 

S_ PAULO - SSI - O verti. 
glnoso desenvolvimento da in· 
dústr-a bra.sil.eira de equipa­
mentos med.co-hospitala.res., 
cujos produtos se rivalizam 
atualmente com sell.S Slimilar 
res estrangeiros, tol'Il()'ll ne. 
cessidade a. criação de uma 
entidade que reuna em terno 
ide si a classe empresarial do 
setor. Vá:r: o.s encontros de 1Jl, 
dustriais do ramo foram rea. 
lizados com o objet'ivo de exa. 
minar a ampliação do campo 
de representação do setor fa. 
b1il de material. médlico-hos.. 
:ritalar. Finalmente, em reu· 
nião, da qual part"cipa:rarn o 
~1- Wa:ldemar Gola chefe do 
Departamento de Coope-raç!Ío 
S >ldical da Federação das 
In1ústr1a.s do· Estado ~ São 
Paulo, e o presidente em exer 
ckio da AssCicJa.ção Profli'!Siô 
nal da Ir..dústria de Artigos to 
Equipamentos Odontolog co~ 
do EstaJdo ~ São Paulo, sr. 
Gentil Leite Martins que na 
oc.~tsião estava acompanhado 
dos srs. Màn.uel Amatt'al Baillll 
beT e João Klinger, ficou de 
cidido inc1utr na área de r& 

presentação -daqueLa entida~ 
as indústrlas c1e artigos e equl 
pamentos mécllco-ho~pitala · 

:res. A er..tidade p!IISsará, en· 
tão, a denominar•se As.socia. 
ção Profissional da Indústria 
de Art'gos e Equipamentos 
Médicos Odontológtoos e Hos­
pitalares no Estado à-e São 
Paulo. Todos o.s esclareclmen. 
tos nece~árlos à N'organlza~ 
ção da entidade, uma vez qm 
a matéria envolve gestões no 
sentido de alterar o plano d'e 

enqu:aP.ramento sindical, fo­
ram prestaao.s peJo sr. Wa.l­
demar Go.l;a, 

Em OOlll-ato com os repre. 
sentante.s da unp.-ensa., o sr. 
Gent.!l. Leite Ma..tliilS, a'bOldOU 
probll:lma,s rel•at.vo.s à compra 
de equipamentos medico-hos­
pit"alares para o reapa.rE'lh.a. 
mento dos hosp.tais bras..Iei­
ros, no montante de 30 mi· 
lhõs de marcos. El<>g1ou a IDi· 
ciativa ào govêrno no .sentid~ 
de aperfl:liçoar o equ.pa.mento 
~ hosp1ta s nacionais, po· 
rém, considerou ser justa & 
compra, no mercado interno 
do material já prduzido pela 
indústria br&Sileira, ao invés, 
como fOi anuno-ado, adquiri. 
lo na Alemar.h,._ 

Prosseguindo friSou que ad­
quirindo grande parte daque. 
le equipamento no mercadO­
interno, nã0 .só prestigiaria a 
indústr:ia nacional como pos• 
sibilitaria. a êsse importante 
setor fabril suportar mais fà· 
cilment~ aSJ dificuldades de. 
correntes da redução r-ae 
compras que ora se verifica. 
Acentuotu que existem' cêrca 
de 100 indústrias produzindo 
95% dos equipamentos ml!dl.· 
co-Hosp'tala.res necessáriOSl à 
instalação d~ hospitais e 100°/o 
dest.nados ao serviço ()l(io.nt.6· 
logico, tôdas de alto gabarito 
técnico e de reconhecida ido­
neidade. Diante desses fato3 
espera a, indll9tria que o go. 
vêmo rooxamine a compra de 
equipamentos méd· co-hospita­
lares, dando preferência;, na 
medida Ido possível, ao produ­
to nalcional. 

Sociedade de Medicina 'de Pres. Prudente 

Assembléia Geral Extraordinária 
O PMsidente tla. Sociedade 

cJie. Medicir..a de Presi,ldente 
Prudente, de acôrd'O com o 
ítem "a" do artigo XVI das 
estarutos, convooa os rossocia.. 
dos para uma Assembléia Ge­
nü Extraordinária a realiza.r­
-se no dia. 30 de junho de 1965, 
4. a feira, às 19 horas em sua 
Sf"de SOcial. 
ORDEM DO DIA 

I - Leitura e aprovação da 
aita. da Assembléi'<ll anterior. 

II - Revisão >do art·go V 
doo e.sbatutos (anuidades e 
outras taxas) . 

III - Propostas de mclu­
são noo egtatutos de ATESTA­
DO MÉDICO da Sociedade de 
Medicina. 

Preside-nt"" Prudente. 23 de 
junho de 1965 

as) Dr . Luiz Geraldo Elia8 
PRESIDENTE 

872 - ~5. 'J7 e 30/ !1. 

Hospital e Maternidade Nossa Senhora das Graças 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
CLINICA ~DICA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
• CIRURGIA GERAL- MOLÉSTIAS DE SRA. 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

UOL.€STIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. JULIO NUNES ABREU 
ANESTESIOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

GINECOWGIA e OBSTETRICIA- (Molésfule de IIDJaol'llll 
• Pa.rtos) 

DR. ISMAEL N. · REI GOTA . 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAL 
PROFILAXIA- DIAGNóSTICO PRECOCE CANCER 

GENITAL FEMININO 
CCOLPOSOOPIA - OOLPOCITOLOOIA) 

RESID1i:NCIA." RUA: DR. JOS€ FOZ, '718 FONE 03-'IN 

CONSULTORIO: RUA Dlt. GURGEL, 1118 FONE 11U 

•!•!•!•::•:•::•:::•:•:.:•::•:•:•:•::·~=·=·=·=·=·=•:.!+!+!+!+!+!•::•::•::•:•:•::•:•:•:·~=~ 
DR. JACOMINO L. CERA VOLO 

DR. ITALO HONóRIO CERAVOLO 
PRÉ NUPCIAL- ESTERILIDADE- PRlt NATAL­

PARTOS SEM DOR. 
CLfNICA E CIRURGIA DAS MOUSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOOIA E OBSTETRICIA 

HORáRIO: DAS 13:00 AS 19:00 HS. 

AV. LIBERDADE.21- 1.0 ANDAR- S/101 e IM 
FONE: 37 .33.17 !AO PAUW 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOS­

PITAL DAS CL1NICAS. 
CIRURGIA GERAI:. - PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTORID:-
AV. MANUEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESIDE:NCIA:-
AV. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTORIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESID~NCIA:-

AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 -FONE: 2877. 

PROCTOWGIA (Intestln08 - reto - anu.) 

DR. FABIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANG-RETAIS 

(COLITE, HEMORROIDAS ETC. . . . ) 

CONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 188 

RESIDE:NCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 6'74. 

UROLOGIA (Rins , Bexiga - Pr6stata) 

DR . .ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAL, 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGI6ES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL. 32'79 

DR. DOMINGOS MILANO FILHI 
RADIOLOGIA 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPIA RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro le Barros} - FONES, 3277 e 3278 
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Admiradora de dona Yayá e 
Elizal.leth Ma r a pratica vo]ei~ool 
O que go.• ta <le fazer nas 

horas de folga? 
dade que lhe merece essa 

"0 Imparciai" ouviu ontem 
m ais uma das debs"-65. Desta 
feita fo i a jóvem Elizabet.h 
Mara Faria. As pergur:tas que 
folmulamos, •a jóvem Eliza­
beth M3:ra respondeu Eem mui 
tos rodeios, demonstrando um 
tempet amento afável e bem 
soci21. Eis ,a entrevi.sta: 

N orne e filiação 
- Elizabeth Mara Faria, fL 

lha de Elci0 Faria de Sá e de 
dona Cecília Géa Faria. 

D ;mjcílio 
- Rua 'J'ocantins, n.0 1.612. 
Onde nasceu e quando? 
- Nasci em Pres. Bernar­

de.s, aos 24 dias do mês de ja. 
nsiro do ano de 1.950 estar..­
dó. pois, com 15 an·o~ com­
pletos. 

Qual a. côr de seus olhos e 
cabeloS? 

- Tenho olhos e cabelos 
castanhos. 

Descrev ria 0 traje que usa· 
rã no baile? 

- Pois não. Meu vestido <'e­
rã branco, sombreado em 
rosa. 

Quem o vai confeccionar? 
- Minha própria mãe. 
Qual a cabeleireira? 

.. - Não tenho 3!nda prefe· 
réncia. por esta ou aquela . .. 

Escolheu 0 padrinho? 
- Por certo! Será o meu 

próp·rio pai, é claro! 
O que acha do baile d.as 

debutantes? 
- Simplesmente magnífico. 
O que pen"a da, orquestra? 
--. Pelo que tenho ouvido dL 

zer, será excelente. 
Se lhe couber, em sorteio, 

o prêmio ofertado pela Varig, 
irá ao Rio de Janeiro? 

- Não poderia perder es 
sa op•ortunidade. Eu e ma-

rriãe iremos, se Deus. quizer. 
Q:ml é a sua altura? 
- Tenho 1,60. 
Estuda? 
- Sim. Faço a 4.a série g;­

na:,ial, no I.E. Fernando Cos­
t a. 

Tem algum "hobby''? 
- Te::tho. Coleciono rotos 

'c 111"ti.stas. 
Tem alguma sugestão a ser 

;n~r~duzida no baile das debu· 
tantes? 

- Não. E nem poderia ter. 
Sua. organ;zação ·tem sido 
~empre impecável. 

E do traje a. rigor, o" quo 
;:'~.i~? ~ 

- Uma ótima medida. QUe­
brou a rotina dos demais bal­
lef' . E dá um asJWcto bem 
ma's social ao acontecimen. 
to ... 

- Estudar, ou ouvir músr. 
oa ... 

Qual é a sua religião? 
- Ca'.ólicd ApostóLca Ro. 

mana. 
Q·· 'l o seu grande sonho 

na vida? 
- Ingressar no magistér~o. 

casar, ser bc-a esposa e mãe 
dedicada. 

Q~tem co~td0e:a ., m1.ior ex .. 
pre,;são feminina no Brasil'! 

- Dona Leon0 r Mendes de 
B~rros, paio carinho que de. 
vota à caus3. da. -ass·stêncla 
social. 

E m::tsculina.? 
- Don Helder Câmara. 
Destacas alguma dama 

denti'e muitas - em noa.•·a cl· 

dh,tinção? 
- Há inúmeras. Porém, ci­

to dor..a Yayá, pelo trabalho 
que re-rzou quando professu­
ra primária. 

E no setor masculino? 
- O nosso Prefeito Flori. 

valdo Leal, pela gr>ande adJnl. 
!iistração que realiza. 

Gosh de música? 
- Sim. Especialmente a po­

pulaor e a clássica. Sou fan de 
Pepino di Cap•ri e Moacyr 
l"r:J.nco, entre ·outros . 

E de cinema? 
- Os filmes românticos. Es­

pecialmente os de Rock Hud­
son ou Sandra Dee. 

Pratic~ · esportes? 
- Pratico. Go.sto de jogar 

voleibol e de vez em quando 
ping-pong. 

o Maria 1-lelena admira 
presidente Castelo Branco 

A rene de entrevistas com 
menina-moças figurantes do 
tradicional baile das debutan­
te;, P'ossegue hoje, quando 
ouvimos a ginasiana Matia 
Hele''la Lopes. Eis o teôr do 
!l'JS o bate.papo com Maria 
He'·:P-a. 

Nome e filiação · 
- Mana Helena Lopes. Fi· 

lha de Alvaro Lopes Netto e 
de d·cna Marta de Lourde!' N. 
Lopes. 

Umte nasceu? 
- Nasci em São Paulo, ca, 

p't~l. 

Onde estuda? 
- N0 Col~gio Cristo Rei. 

Estou na 4.a sene ginasraa. Leal, por exemplo ... 
A côr dos seus olhos e ca• E de cinema? 

belos? - Não perco os filmes de 
- Olhos e cabelos castanl'tos Ahin Dellon e Cláudia Cardi-
E sua. altUr<t? nale. Logo, sou fan das pe-
- 1,68. lícula.s românticas ... 
Quem será o seu padrinho? Le? Que gênero? 
- Por justiça e mérito, se - Aprecio romances. Os de 

rá meu pai. Pearl S. Buck, por exemplo. 
Deucreveria o traje a. ser Qual a dama de maior ex-

usado? pressáo no BrasU? 
~ E porque não? Será um - Sandra Cav;alcante, peiCJ 

\·?stido côr de rosa, com com- seu de"'empenho social em ra-
... :;,1ento3 em b!'anco. vor dos favelados. 

O que acha do Baile e 'llll E a de maior expressão em 
instituição do traje a rigor? Pres. Prudente? 

- O baile em si dispensa - Dona Clotilde VSiga ae 
.:tdjetivos. E' o melhor do ano. Bairros, pelo que fez e faz pe-
E fiquei pler..amente de acór- la criança orfã. 
do com a instituic!to do traje Qual a. maior exprasiS.ãu 
a ngor, pois vem emprestar masculina no Brasil? E em 
a o baile a beleza que êle en.. Prudente? 
cerra. - No Brasil, admiro 0 Pre. 

Irá ao Rio, soe fôr sor~a? sidente Ca~telo Branco, por 
- Certamente. Eu e mamãe razões óbvias. E em Pruden-

já fizemos até os plano:5. . te, sou admiradora incondl· 
Não per derem os essa oportu. cional do grande prefeito Flo-
nidade ~ue VARIG nos of& rivaldo Leal. Sua administra-
7ece. ção nos enst>ja o direito de 

Qõlem confecciona o seu ves- pensar assim. 
fdo? Qual ê sua cabeleireira? Qual é a sna religião? 

- Meu vestido está s~ndo - Sou católica, praticante. 
feito por do!la Rosa. Quanto A sua côr preferida? 
aos cqbelos, comumente vou - O azul. 
à "Preferida". Quando se sentká realizada 

Gosta. de música? e que sonhos tem na "Jida? 
- Gosto, desde que seja es- - Após terminar todos os 

tilo bcs~a nova. As grav'lçóes meus estudos. Meu sonho é 

de Wilson Simonal e Nara conhecer outros países ... 

' • 
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DEUT. DM55 

MECAGRICOLA S.A. 
mecanização agrícola 
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0 ÚNICO TRATOR BRASILEIRO QUE 
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Aos tr:r.ta d ia;, do mês · de 
e.bri.l de 1955, à:; dez h o' as, na 
s-;;lle r.ocial c',o BANCO LIBA­
NÊS DO COMÉRCIO S/ A, 
:re~ta cidade d<o> Presidente 
Prudente, à Ru3. Major Felicio 
'I'1l..r3b[.Y, n. 0 524, Ccv;dumente 
r-o·.vcc:::dcs por anúncios pu­
hl'ca-dos no "Diár·o Of'cial do 
E:tado" dos dias 20, 21 e 23 
C() ab.:l de 1965 e, n0 jornal 
"O L.np3rcial" de 16, 21 e 33 
do me2ITI.o mês, reuniram·s<> 
eTYJ. primeira convoc:tção os 
acjcnistas do refer·do banco 
r::ara delibernrem .sôbre os !iS­

, untr.•s menc·o:J.o.dos na Ordem 
c1o Dia, adiante tl'anscrita. 
Tenão comparecido todos os 
, cio::ictas que representam a 
total' dade do capital social, 
conf::r me assinatur:3:5 lança­
das no Lvro de Presença dos 
Acionistas, assumiu a direção 
do3 trabalhos o Sr. ANIS JO­
SÉ SAAD. Diretor-Presidente 
em Exercício, que convidou a 
m·m, FRANCISCO PENA'ITI, 
para servir como secretario, 
fica!1do dessa forma ccnstitui­
da a mesa dirigente dos tra­
balhos. Declarando ir..stalaaa 
a Assembléia, determinou o 
pre1oidente que se procedt>sse 
a le:tura cio Edital de Convo-. 
cação, 0 que foi feito e é do 
seguinte teor: "BANCO LIBA· 
NÊS DO COMÉRCIO S/A -
Assembléia Geral Extraord!· 
nária - Ficam convocados os 
st>nhores acionlstas do Banco 
Libanês do Comércio S /A pa­
ra se reumrem em Assembléia 
Geral Extraordim1ria a realt­
zar-~e no dia 30 de abril de 
1965 às 10 horas, na sede .so­
c·al à Rua M'ljor Felic'0 Ta· 
rabay, r... o 624. nesta cidade 
a fim de df.'liberarem sObre 
o ~eguinte: Ordem do Dia: a) 
Proposta d'l Diretoria. com p:;­
recer do Conselho Fi~cal de 
aumento do cap'tal 'SOcial, ncs 
têrmos da lei 4357 pela cor· 
recão monetátia do ptiv0 imo­
bilizado e com aproveitamen­
to de reservas . b) Alteração 
consequente dos estatutos !'o­
Ciais; c) Outros assunto<; de 
interesoe social. Presidente 
Pruden!R, 14 de abril d9 1965. 
As. ANIS JOSÉ SAAD - Di­
retor Presidente em Exercí­
cio. As . LUTFALLAH FARES 
S. ABI-JAOUDÉ Diretor 
Superlntendente". Finda a lei­
tura, o presidente d~clarou 
que, embora constasse do 
!tem "a" da Ordem do Dia a 
deliberação do plenário st• 
·bre a. propo-sta da Diretoria. 
para o aumento do capital so­
c'al pela correção monetáqa 
do ativo :mobilizado e com 
aproveitamento de reservas 
julgcu a diretoria que o au­
mento de ca:lital com aprO­
veitamento de reE•Prvas fosse 
objeto de deliberação de futu­
ra A~semblé·a Gsral, depois 
de aprovadas a.s correções 
monetárias, e por ;sso dete-r­
minou ao secretári0 que pro­
da Diretoria e do Parecer do 
cedes.se à leitura d::t proposb 
Concelho Fü:c:ll sendo aquela 
e êste do seguinte teor: "PRO­
POSTA DA DIRETORIA 
Senhores Acionistas - D:an· 
te da obrigatoried'lde da cor­
reção monetária do ativo :sta 
Diret.oria, de c:-nro.m1drde 
com as norma3 contidas n:t 
Lei n.o 4. 357, Ge 16 r'e julho 
de 1964, bt'm como a Resolu­
ção n.o 2/65, de Con.c:elho Na­
c·om l de Eoonomh, qu2 fixa 
os coeficientes de reavaliação 
do ativo imobil;zad~, n •'go'a­
rem até 31 de dezembro de 
1965, fez preparar os qu'l.dro~ 
a"'!f'Xos à present'" p~oposta, 
pelos quais se verii· ca que, 
eplicados cs coeficientes le· 
ga is, o ativo imobiliado do 
Banco >'rfrerá acrésc'mo de 
C1S 25.870 819. - (Vint~ e 
cinco milhõe•, oitélcento9 e 
sett>nta mil, oitocentos e de· 
zenove cruzeiros). Cor..ciderail­
do que a lei permite a aplica­
ção não integral dessa impor­
tância, de maneir1 a evitar 
que o valor nomt.1al das 
açõe~ ::<·eja, expre~so em nú· 
me"os frac;or:áriofl. dec'diu eo­
ta Diretor ia submeter à vossa 
escla,.ecdia apreciação a pre· 
"'ente proposta. no sentido de, 
O'tvido o Conselho Fi~cal, t>le­
var o capõtal social de 
CrS 529 935.000. - (Quinhen­
t~ s e vi11te e nove milhões 
novecentos e trinta e cinc~ 
mil cruzeiros) para OrS .... 
550. 000 000. - (quinhentos 
e cinqu-enta m 'lhões de cru-
7o'"'"l<;) mP:diante a emissão de 
20 065 ações novas, do valor 
nominal de Cr$ 1 . 000 (Um 
mil cruze;rn.s). cada uma, as 
OU'Ii~ re P'Utilharão na forma 
d<1. lei, pronorcion'llmente às 
açÕeq preP.xistontes. O saldo 
dP Cr$ 5 805 819 - (Cinco mi­
lhões, Oitocentos e cinco mil, 
oitocentos e dezenove cruzei­
ros) será registr::~do na conta 
"Correci'ín mnn.ot:!íri'l. do ativo 
- L~i 4357. de 1964". para po'l­
terior aproveit'lmento. A dis­
tribuição das ações da pre­
sente correção, juntamente 
com as decorrentes da cor­
reção monetária aprovada pe­
la AssP:mbléia Geral Extraor-

dir.ária de 23 de novembro áe 
1964, amda não aprovada pe­
las DD. Autoridades MoneLá· 
ru:.s, 1::erá fei•a de conformida­

. .;,e ce;m o del.be<ado pela As-
se-mbléia Geral, confeccionan­
do-se o 1 e~pectlvo quadro. Es­
clarece est!l. Diretoria que a 
correção do aLvo imob.lizudo 
ert>1 sujeita ao impôsto de 5%, 
exciUSiV2mente, cuj0 recolhi· 
rr.erlo pode .ser felto em 1:1 
pre,_taçóes mensais e suces· 
!J!VS.E, conforrrv.' demonstra. 
do em quadros anexos. como 
conseguêno~a dês.se reajuste 
de capital, propõe ainda a Di­
retoria seja alterado o artl· 
go 5. o dos estatutos SOCiais, 
á:J;ndo-se-lhe a seguinte- reda-. 
·ção: Art. 5.0 - "O Capital 
socíal é de Cr$ 550. 000. 000 -
(Quinhentos e cinquenta ml· 
1hõe.s de crueiros) dividido 
em 550.000 (Quinhentos e cin­
quenta mil) ações nominati­
vas, ordináfjas ou comuns, 
de valor n ominal de Cr$ 1. 000 
(Um mil cruzeirOS) cada uma. 
Colocamo-nos ao inteiro dis· 
pôr dos senhores acionistas 
para os esclarecimentos que 
juigarem neces~ários. Presl­
dente Prudenre, 29 de abril de 
1965. Ass. ANIS JOSÉ SAAD 
Diretor-Presidente em Exerci. 
cio; FARITHO JOSÉ SAAD -
2. 0 Diretor Vict'-Presidente; 
LUTFALLAH F . SAAD ABI­
JAOUDÉ - Diretor Superin· 
tendente; MARIO GRACHO -
D1rebor Secretário". "PARE. 
CER DO CONSELHO FISCAL 
- Os abaixas assinados, mem­
bros do Conselho Fiscal do 
BANCO LIBANtl:S DO CO­
MÉRCIO S/ A, tendo tomado 
conhecimento da ptoposta da 
Diretoqa, desta data, relativa 
ao reajuste de seu capital em 
consequência da correção do 
at~vo imobilizado, na impor­
tância de Cr$ 20.000. 000 (Vin­
te milhÕes e sessenta e cinco 
mil cruzeiros), de acôrdo com 
as determinações da Lei n.o 
4. 357. de 16 de julho de 1964; 
após exammarem cuidadosa-

mente a referida proposta deci 
diram, unânimemente emitir ' 

item da Ordem do Dia, foi 
franqueada à palavra. Como 
ninguém dela quizesse fazer 
uso foi encerrada as •assem­
bléia, agradecendo o prt>siden­
te a presença de todos e man­
que, lançada no livro própr!o 
dando lavrar a presente at-a 
lida e achada conforme, vai 
por todos os presentes assinJ.­
da". Prt>sidente Prudente 30 
de abril de 1965. Ass) ' 

A.NIS JOSÉ SAAD 
ANA ABIBE ABI-JAOUDE 
FARITHO JOSÉ SA.Al:J 
LUTFALLAH F. SAAD ABI­
·JAOUDE 
JOAO PARELLO 
MARIO CRACCHO 
MANOEL FERREIRA DE 
AZAMBUJ,A 
p.p. JOAO FARES SAAD 
(JORGE ISMAEL) 
p.p. COMPANHIA SAAD DO 
BRASIL (JORGE ISMAEL) 
p.p. BANQUE LIBANAISE 
POUR LE CO~RCE 
(FRANCISCO PENATTI) 
J:õ'RANCISCO PENA'ITI 
p.p. ELIAS SAAD ABI-JAOU­
DÉ (FRANCISCO PENATTI) 
p.p. FELIX JEAN ABI-JAOU­
DÉ (FRANCISCO PENATTI) 
p.p. ZARIFE SAAD ABI-
·JAOUDÉ (FRANCISCO PE-
NA'ITI) 
p .p . PEDRO SAD (ANA ABl 
BE ABI-JAOUDE') 

ANIS JOSÉ SAA:U 
Presidente dil Mesa 

FRANCISCO PENATTI 
Secretário da Mesa. 

A presente é cópia fiel da 
original, lavrada no livro pró­
prio. 

BANCO LIBAN~S DO 
MÉRCIO S .A. 

co-

Faritho José Saad 
Diretor Vice-Presidente 

Lutfallah F. Sa.ad Abi·Jaooude 
Diretor • Superintendente 

J ;;....i'".-c(]oo-.·,~~to.(' -.... . \ 

parecer favorávP:l à sua concreti 
zação. Nessa conformidade, 
opinam também favorável· 
mente à alteração do artigo 
5.o dos Estatutos Social.s. 
Presidente Prudente 28 de 
abril de 1965. Ass) JOAO PAU­
LO PRAT- ORLANDO PE­
RETTI- ATTILIO FABRIS" 
- Finda a leitura, o preside;r;.. 
te abriu a discussão do as~:un 
to . Como nenhum dos p-r('sen. 
te à votação, ter:do resultado 
lavra, pa,-sou-se, imediatamen­
teà votação, tendo resultado 

VIVA A VIDA COM 

unâ!l:memente aprovados a Pro 
rosta da Diretoria e 0 Parecer 
elo Conl':elho Fiscal, abst.o...ndo-se 

de votar os legalmente impedi. 
r'!- s. Pelos ac:oni~ta.s Srs. · -
FJ.anchco PENAT'TI e JORGE 
ISMAEL, po<suidores de ape-

HOSPHAN 

Com vit<:~mincq 

81, d2, 86, 
p.p. c6ldo e f6sforo 

Produtos do Lab. "'to Ltd., 
Caixa PastaJ, 4-Tiiuca-Rie 

ne 5 duas ações cada um, fot 
cLclarado que, para efeito da 
prrfeita distribuição de ações UM INSTANTE 
em decorrência da correção 
mor,etária, estavam de pleno 
acê•rdo em não receber qua!.s­
quer valores que porventura 
lhes coubessem, desistindo, 
em con~equência, dt> quai& 
qüer direitos em benefício de 
autrno acionistas e, para o 
r:m da referida di.stribuiçfio. 
Fircu dessa forma, aprovado 
o aumento do capital social 
nq fcrma proposta, tendo a 
D'r0~oria sido autorizada •a to­
m>r Prvoi<lências qut> se fize. 
rem nece~sárias à sua con­
r.,.eti:t.?cão. Passando ao se­
?'l.l""o item da Ordem do Dia, 
e~darEceu o presidente que 
e-n cr>n«equênc;a do aumt>nto 
d.o ca.pito l aprovado, os 'Esta­
tutos Sociais deveriam S(l!rer 
~ corre~pondente alteração, 
p1~s1ndo a'S~lm, o artigo 5.o 
a vte;orar com a redaçll.0 cona­
t~nte da proposta da Direto. 
ria. o que f'ubmetia à delibe'· 
recã.-, do plenário. Passande>­
-re à d1scussão e, em seguida, 
à vot<>cão do assunto, foi to­
talmente aprovada a proposta, 
fic'~rdo. consequentemente, 0 
artigo 5. o dos Estatutos So-

ciais com a ne-dação 'acima 

referida. Abordando o terceiro 

acaba ins-tan-ta-nea-men-te 
a sua dor de dente J 

I 

• ação in1ediatf:ll ......... 
-----·------· 

E A 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

Rua Tte~ Nicolau 
Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 
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Teatr 
O primeiro teatro tde que se 

tem noticia no Blas 1, vem 
do jesuíta Padre José de An­
chieta, autor que, através de 
Eeus escritoEJ, visav.a a cate­
que-ze dos índios, fazendo uso 
de conSJtumes .a maneiras 
indígenas que eram inseridas 
nas pzça·SJ. 

Dessa faze em diante, ~e­
guiram-se períodos acadêmi 
cos conhecidos poc Romantis­
mo, Realismo e Contemporâ­
neo, precedidos por instC~la­
ções de casas de espetáculo&, 
logo apó3 a queda do te8tro 
jesuítico, seguindo-se a influ. 
ência do teatro italiano, do 
espanhol oe> do frar.cê.s, já no 
século XVIII, com orgartiza· 
ção dos primeiro3 elencos es­
táveis. 

1\'IEDIANA VALIDADE 
Ganhando forma o Roman· 

tismo, de 1838 em diante, com 
Gonçalves Dias, que ao mes­
mo tempo deixava transpare­
cer sua r.Pbeldia à.s convencões 
feudais portuguêsas, criando 
o lírico n~cionalista com "Leo 
nor de Menjonça" e Bestriz 
Cerrei", perdendo-se na moda 
romântiCa de tipos exóticos. 

NaQuele tempo oe>m que o 

as gotas d~ 

IURIS·SEDINI 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. Êles voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi­
cazmente as inflamações 
em geral. Não .contém 

óleo, não mancha e não 
irrita a pele. 

AÚRIS-SEDíNA 
UM PRODUTO 

IMESCARD 
~ o ... . 
~ • O) 

oi! 

~ 

" • ., 

e Mais 
teatro nacional engatinhava, 
_mge João Caetano e o acor­
reutl, ncs seus ..ncip;mte.s pro­
cessos cê:licos, aos dos pol­
tuguê.;es, reduir:do a exp!11's· 
::ão nacional a um papel ca.r­
bôno de Li.-bôa, quando .se 
implantou oficialmente a cen­
sura (1843). 

Pennaneceu assim o nosso 
teatro, colonial, até 0 adven­
to do dramaturgo Nelson Ro_ 
dr:gues t> da paralela funda­
ção de "Os Comed'antes" isso 
um século depois, ou ' seja 
1938, tendo pas~ado pelo es­
quecidq Os.waldo de Andrade, 
figura do modernismo em 

1922, e Joracy Carmargo, crian 
do do teatro político (Deus 
lhe Pague) em 1932. 

Haviam ~nda as duas figu­
ras de Martins Pena e Artur 
de A:z;evedo, porem, perden­
do-se em traquinadas e t'!n 

mod-as de humor que o espeC­
tador de hoje não entenderia, 
faltando-lhes sub:.tãncia ar­
tío;;tica e cultural. 

1\'IARCO: NELSON 
RODRIGUES 

Rompem-se as conwnções 
com Nelson Rodrigues apre­
sentando "Mulher Sem Peca­
do" e "Vestido de Noiva". 
tais como: de linguagem, de 
construções cênicas e- tabus 
~""xuais e sociológicos em ge­
ral. Apareceu o embrionário 
teatro brasileiro, como fruto 
reconhecível da cultura, em 
contraposição aos carbônos 
de Giroudoux. de Júli-o Dal'l­
tas, ~te. A crítica, os empre· 
sário~. os atôres e o público 
foram tomados de surprêza. 

Paralelamente "O.s Come­
(jjantes" introdu~iam no palco 
técrticas novas, sendo o men­
tor da revolução o •refugiado 
Z'embinski, responsável, e. 
liás, pelo ap1:reciment0 de 
Nel!>'ln Rodrigues. 

Adverso-s a polftica, por mo­
tivo<> nqturais à conjunturo 
sócio-polfticfl. da época, reti­
nh<~m-se, os grupos que sP 
fo.,.mavam sob o impulso, nos 
clá~ - ico"' m"dernos, cnf'l,.. PL 
randello. Sartre e O'Neill. 

SHAKESPEARE E A 
M.EDALtlA 

Se antes, o próprio João 
Ca."t=o havia tRntado Sl;take,s­
pçare, e .a, co.ava,bao cenica, 
P-ecarü.s,ma, anaiga..~a à so­
o:av1Véllc,a dos ellCenadorei' 
do te;'>tto porLugués, deca­
dente. desatuallzddo criaram 
monstrinhos, o mesmo não 
•acon't'u com o poeta Pa~choal 
Carlos Magno. quando, no 
Tootro dos Estudantes d0 
B.asll surgiu Sé.gio Cardo­
so, com hamlet. abalando a 
opm.ão p:íblica até então des· 
c1ente no teatro nacional. 

Terminada a guerra. o mo­
vimento de "Os Comediantes". 
a princípio grupo ·amador, 
estend~u-se ao profissionalL.~­
mo, surgindo as primeiras 
consequências com a cnação 
do Teatro Brasileiro de Co­
média, em São Paulo impor­
tando diretores italianos, oo· 
mo Adolfo Celi, Luciano Salce 
e Ruggero Jacobbi, sendo 
Adolfo Celi o responsável di­
reto pela personagem do nõvo 
ator brasileirO, neurótico, fre­
nético, que substituiu o aca­
dêmico, de po.sturas a:rtifi­
ciais, falso elocucionismo e 
ouvinte atento do ponto, tipi-

Teatro 
ficado por Procópio Ferreira, 
Jaim~ Costa e outros legíti­
mos descendentes da t~adição 
portuguêsa, dando lugar a Ca­
cilcta Becker, Fernanda Mon.. 
tGn&gro, Paulo Autran, ftalo, 
Rossi, o próprio Ziemb'nski, 
Ní:iia Líce, Sérgio Cardoso, 
Maria Della Costa, Tônia Car­
rero e um sem número de 
cutros. Abandonava o teatro 
os tl:'lôes acadêmicos pam an.. 
tl'ar na era do Realismo com 
qua· e 50 anos de atraso. 
REAGE O PúBLICO 

O _público, esgotado que 
não frequentava mais 'o t!:'a.. 
tro, saturado com os chavões 
e lugares comuns, sem o sa· 
ber e inconsCiente, sentiram a 
necessidade de retornarem às 
platéias, e, o passado, tendo 
a frente Henriette Morineau 
repart'ndo glória9 com Procó~ 
pio e Jaime Costa, foi paul:i­
tinmne>nte engolfado pelas no­
vas empr'êsas que se ramifi­
cavam de "Os ComeP,bntes". 

Num abrir e. fechar de 
olhos, proliferam as casas de 
espetáculos, tanto no Rio de 
Janeiro como em São Paulo. 
M~vimenta-se o teatro,· disse 
mmado, reconquistando 0 1JÚ· 
bltco e a audiência perdida 
ou ouase apát'ca. 
SURGE A RENOVAÇAO 

Nelson Rodrigues, por in­
compreensão, fõra colocado 
de lado, mas ainla mantinha 
a renovação da linha - no 
q~e fixa posição nos nossos 
dlas - surgindo em São Pau. 
lo, em 1954, Gianni Ratto com 
"A Moratória", de Jorge An.. 
drade; soe>gue-se, no Rio de Ja.: 
neiro, "O Ato da Compadeci­
da", de Adriano Suas.suna 
htunor típicamente nortesti: 
no. Ecléticos como Ar..têruo 
Callado, num drama históri­
co com colaborações moder­
na: : "Cidade Assa;ssinada" ou 
Pedro Mico": GUilherme ' FL 
guetredo, transportando te­
mas antigos para a atualida­
d-e>, com "A Rapõsa E As 
Uvas". "Um Deus Dormiu Lá 
Em Casa"; os melodramas fá­
ceis mas ·atuais de Abflio Pe­
reira de Almeida. "Paiol Ve­
lho", "Moral em Concordata" 
"Santa Marta Fabri:I S/ A ,: 
''Rua São Luiz, 38", e ma.Ís 
um ~em número. que rendeu 
bom dinh~iro; aqueles épicos 
de Raquel de Queiroz "Lam­
pi~o", ·:A ,Beata Maria' do Egr,_ 
~o ; Mtllor Fernandes, com 
Um Elefante r.0 Caos", "Do 
T~manbo de Um Defunto"; 
Silveira Sampaio, com "A I11-
~onveniência de Ser Espôsa". 
Da NeOPssidade de Ser Pc­

ligamo"; Francisco Pereira da' 
Silva, com "fflJmance do Vi- · 
lela" e "Cristo Proclamado"; 
Dtas Gomes, com "Pagador de 
Promessas" e "Revolução dos 
Beatos"; Mana Clara M!l.cD., 
do (maior grupo amador dos 
tempos da renovação), com 
teatro infantil, levando "PlUft 
o Fantasminha", "O Cavalinho 
Azul" ~ outros, carregando a­
vante O Tablado, o seu grupo 

Contudo, Nelson Rodrigues 
e Jor ge Andrade, tem as suas 
obras definidas em p•ropósitos, 
e os outros procuram abran­
gir tem1.s vários. 

Guarnieri, por seu lado, ten­
tava temát'ca popular, ~xtre-

mamente política, no Teatro da 
Arena em São Paulo, voltado 
I: '~ ra os problemas dos operá­
rios e gente do m~~-ro, com 
"A Se>mente", "~les não us":tm 
Black-Tie" e "Gimba". sendo 
seguido pelo Teatro Bra::ilei­
ro de Comédia, com mais pro 
pri.edade, depois que passou a 
cnntrclá·lo o jovem ~liretor 
Flávio Rangel, acompanhan.. 
do-o Antune<> Filho, Augusto 
Boai e José· Renato, que se 
equipqraram e superaram -os 
encenadores estrangeiros aqui 
radicadoc. provocando uma 
cor.solidação próxima da id<>vll 
tidade cultural brasileira. 

C.A. 

Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

ASA DEl /A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1917.- FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

PNEUS PASSEIO 
590 x 14 4 lonas Prêto.. . .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. 19.887 
750 x 14 4 lonas Branco s;c ................... 44.650 
800 x 14 4 lonas Branco s;c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47.130 
850 x 14 4 lonas Branco s;c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.280 
50x 15 4 lonas Prêto ........................ 20.140 

. 50 x 15 4 lonas Branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.250 
145 x 15 4 lonas Especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.720 
560 x 15 4 lonas Prêto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.140 
560 x 15 4 lonas Branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : 23.250 
590 x 15 4 lonas Prêto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.330 
590 x 15 4 lonas Branco ....................... 23.470 
640x 1541onasPrêto ......................... 25.720 
640 x 15 4 lonas Branco....................... 28.920 
670 x 15 4 lonas Prêto. . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. 27.350 
670 x 15 4 lonas Branco... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.780 
71 O x 15 4 lonas Prêto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29.230 
710 x 15 6 lonas Prêto . ....................... ·32.890 
710x 1541onasBranco ......... .. ..... . ...... 32.890 
710 x 15 6 lonas Branco ....... . .......... . .... 40.520 
760x 15 4 lonas Prêto ........................ 31.170 
760 x 15 4 Jonas Branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.500 
820 x 15 4 lonas Prêto. . .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. 31.980 · 
820 x 15 4 lonas Branco ........ . ........ . ..... 42.750 
500 x 16 4 lonas Branco ....................... 23.100 
550 x 16 4 lonas Prêto ..... .... , . . . . . . . . . . . . . . 21 .200 
550 x 16 4 lonas Brancó.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.100 
600 x 16 4 Jonas Prl:!o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.600 
600 x 16 4 Jonas Branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.485 
600x 16 4!onas Militar ....................... 26.100 
600 x 16 6 lonas Militar.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.900 
670 x 16 4 Jonas Prêto. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 26.740 
670x 16 41Jnas Bronco ....................... 29.160 
760 x 16 4 lonas P1 êto ........ .'.. .. .. . .. . .. . .. 30.440 
450 x 17 4 lonas Preto. . .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. 19.480 
145 x 380 4 lonas Prôto ............... . . , . . . . . . 19.850 
145 x 330 4 Jonas Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.140 
165 x 380 4 lonas Prêco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.500 
165 x 380 4 lonas Branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.860 
165 x 380 6 lonas P;êto ............. . .......... 27.860 
165 x 400 4 Jonas 8ranco ......... . ......... , ... 30.130 
165 x 400 4 lonas Esi)ecial ...... ....... .. ... ... 32.650 
175 x 400 4 lonas Prêto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.490 

SÃO PAULO: 
ALAMEDA NOTHMANN, 1.135- ESQ. AV. SÃO JOÃO 

RUA DA CANTAREIRA, 500- MERCADO 
AV. EUZÉBIO MA TOSO, 1.375- PINHEIROS 

GUANABARA: 
R. DA REGENERAÇÃO, 911- BONSUCESSO 
RUA DAS MARRECAS, 41 - CINELÂNDIA 

RIBEIRÃO PRETO: 
AVENIDA DA SAUDADE, 835 

RUA AMÉRICO BRASILJENSE, 123 
CAMPINAS: 

RUA BARÃO DE JAGUARA, 712 
SANTO ANDRÉ: 

RUA XV DE NOVEMBRO, 338 

PNEUS PARA CAMINHÃO E CAMIOHEJE 
650x16 61onasCMT .. . . . .................. 35.490 
650 x 16 6 lonas Borrachudo.. . . . . . . . . . . . . . . . . 41.870 
700x16 61onasCMT ....................... 41.900 
750 x 16 6 lonas CMT. . . . . . . . .. . . . . .. • . . • • . . 55.400 
750 x 16 81onas CMT ....................... 63.290 
750 x 20 8 lonas Comum ......... , . . . . . . • . . . . 70.290 
750 x 20 10 lonas Comum ..................... 93.150 
750 x 20 12 lonas Comum ..................... 102.470 
825 x 20 10 lonas Comum ..................... 104.500 
825 x 20 12 lonas Comum ........ .. ........... 119.500 
825 x 20 12 lonas Borrachudo .................. 135.690 
900 x 20 1 O lonas Comum .. ....... .. ...• , ... .. 128.270 
900 x 20 12 lonas Comum ............... · ..... 146.650 
900 x 20 12 lonas Borrachudo .................. 166.500 

1000 x 20 14 lonas Comum ... . ................. 181.490 
1100 x 20 14 lonas Comum ..................... 207.670 
1100 x 20 14 lonas Borrachudo ......... ........ . 238.800 
1100 x 22 14 lonas Comum .................... . 222.490 
1100 x 22 14 lonas Borrachudo .... .. ... ......... 252.580 

PNEUS PtRn MAQUINAS E TRATORES 
400 x 12 4 lonas Trato r.... . . . . . . . . . . . . .. . .. .. 15.700 
750 x 16 8 lonas Trator ....................... 48.000 
750 x 18 6 lonas Trator ....................... 45.700 
650 x 20 6 lonas Trato r... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.300 
750 x 20 6 lonas Trato r ..................... , . 73.200 
600 x 21 6 lonas Trato r.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.100 

7 x 24 2 lonas Trator ... . ................... 36.000 
8 x 24 4 lonas Trator....................... 56.900 

13 x 24 6 lonas Trator ................. .... .. 146.400 
10 x 28 6 lonas Trator .... .. ........ ......... 118.300 
12 x 28 41onas Trator ....................... 114.300 

6 x 30 2 lonas Trator................... . ... 39.400 
10 x 34 4 _lonas Trator ....................... 115.900 
10 x 38 4 lonas Trator ....................... 120.000 
1 O x 38 6 lonas Trato r ....................... 132.000 
11 x 38 4 lonas Trator ....................... 140.400 

1800 x 26 10 lonas Importado .... .............. 800.000 
1800 x 25 28 lonas Excavator .. ... .. . ...... .... 1.350.800 
29.5 x 29 22 lonas ExcavatorS(Câmara ...•.••.. 2.622.700 

PARA CÂMARAS DE AR 
DESCONTOS 
AINDA MAIORES 

NOTA: ESTES PREÇOS SÃO 
EXCLUSIVAMENTE PARA 
VENDAS A VISTA 
NA MATRIZ E FILIAIS 

LONDRINA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT,1.270 

SOROCABA: 
LARGO SÃO BENTO, 11 - 31 

SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO: 
RUA GENERAL GLICÉRIO, 3.524 

PIRACICABA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT,1.136 

PRESIDENTE PRUDENTE: 
AVENIDA BRASIL, 767 
BELO HORIZONTE: 

AV. OLEGÁRIO MACIEL, 360 

Prefeitura unicipal de President~ Prudente 
ponto inicial, na di·stânc1a de ARTIGO 4. 0 - Fica revo- disposições em contrário: LEI N.o 998 

DISPONDO SOBRE: a 
transferência de uma área 
de 7. 960 m2., localizada 
no antigo Cemitério n .o 
1, do bem público de uSQ 

comum do povo, para 0 Patri­
mônio de Municipio, e dá 
outras providências. 

FLORIVALDO LEAL Prefei­
to Municipal de P~esidente 
Prudente, Estado de São Pau­
lo, usando das atribuiçõeg 
que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a ' Câmara 
Municipal de Presidente Pru­
dente decreta e eu promulgo 
e .sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1 .o - A área de 
terreno de 7 . 960M2. (sete mil, 
novecentos e sessenta metros 
quadrados) que inicia do pon· 
to (um), do alinhamento da 
avenida Bra~il, com a rua Luiz 
Cunha e segue em linha reta 
até o p onto 2 (dois) na dis­
tãncia de 46,00 ms. '<quaren: 
ta e seis metros), dai, segue 
em reta o ponto 3 (três), na 
distância de 85.50 ms. C oitenta 
e cinco metros e cinquenta 
centímetros), daí deflete à. di­
re;ta e ~egue em linha reta 
até o ponto 6 (seis), na dis­
tância de 84.80 ms. (oitenta 
e auatro metros e oitenta cen­
tímetros). d8Í. deflete à di­
reita e segue em linha reta 
.até o pont .... 7 (sete). r.a dis­
tncia de 45,60 ms. (quarenta 
e cinco rnet,.os e sesoenta cen· 
tím~tros), fazendo 'alinh~men­
to com a ru1 Dr. José ·Foz; 
d<~ í, reflete à direita e segue 
em linh<J ret, até o pnnto 
3 (oito), na di~tânch de 36 00 
mo;;. (tri.,h. e Fe's metros), fa­
:z;endo divi~a com R. âre11 d'l 
RAE: daí. deflP-te à eoauerda 
e ~egue em liPh<:~ . retF~ atP. n 
pnntn 9 (nove) . na distância 
de 85.00 ms. (oitenh e cinco 
metros), f~zenào d'vis? c0m 
o terreno da RAE . ; daí. de­

fletê à direita e segue em li· 
nha reta até 0 ponto 1 (um), 

49,60 ms. (quarenta e nove gadas as Leis . Municipais Presidente- Prudente 18 de 
metros e ses.senta centíme- n.os 671, de 18 de setembro jUnho de 1965 ' 
tros), fazendo alinhamento de 1961, e 854, de 31 de agosto FLORIVALDO LEAL 
com a rua Luiz Cunha, con- cie 1963. Prefeito Municipal 
forme planta anexa que fica ARTIGO 5. o - Esta lei en- Registrada e publicada Ill!l. 

fazendo parte integrante da trará em vigõr na. data de sua Divisão de Admi!Lstração, aos 
pre~ente lei, passa da condi- publicação, revogadas as dis- 18 (dezoito) dias do mês de 
ção de bem público de uso posições em contrário. junho de 1965. 
comum do povo, para a cate- Pre~dente Prudente, 18 de LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
goria de bem dominical ou junho de 1965 Diretor 
patrimônio disponível do mu- FLORIVALDO LEAL - - - - - -- - - -
nicfpio. Prefeito MuniCiPal LEI N. 0 1. 000 

ARTIGO 2.o - A área des- Registrada e publicada na DISPONDO SOBRE: aber· 
crita no artigo anterior, pode- Divüão de Administração, aos tura de um crédito es~ 
rá ser objeto de conces.são de 18 (dezoito) dias do mês de cia.I de Cr$ 2.315.931 
Uso ou doação. junho de 1965. para pagamento de desp& 

ARTIGO 3. 0 - Fica oa Pre· J,UIZ; MAURICIO SANDOVAL S41S contraídas sem verba 
feitura Municipal autorizada Diretor ao exercício de 1964. 
a doar à Mitra. Diocesana de LEI N .o 999 FLORIVALDO LEAL Pre. 
Presidente Prudente a área DISPONDO SOBRE: o feito Municipal de Pré.sidente 
de terreno de 5.109 m2. ( cil'l- cancelamento de débitos Prudente, Estado de São P~>u-
co mll, cento e nove metros fiscais até a importância lo, usando d·a.s atribuições que 
quadrados), pertencente ao de hum mil cru:lleiros, lan- lhe são conferidas por Lei, 
patrim~nio municipal e de9tL çados nos anos de 1948 a Faço saber que a Câmara 
nada à con~trução da Igreja de 1959. Municipal de Pre.sidente Pru-
Nossa Senhora do Rosário de FLORIVALDO LEAL Pre- dente decreta e eu promulgo 
Fát'ma, que inicia no ponto 3 fe;t 0 Municipal de Président& e sanciono a seguinte lei: 
(três), do alinhamento da Prudente, Estado de São Pau. ARTIGO l.o - F ica aberto 
Avenida Brasil e segue em li- lo, usando das atribuições na Divisão de Contabilidade ~ 
nha reta 1até o ponto 4 (qua- que lhe são conferidas por Orçamento, um crédito espe-
tro), na distância de 60.00 ms . lei, c'>al na importância d~ Cr$ . • 
(sessenta metros); daí, no cru- Faço .sabe>r que a Câmara 2.315.931 (dois milhõea, tn-
zamento dos alinhamentos da Murticipal de Presidente Pru- :rentos e quinze mil, novecen. 
Avenida Brasil e rua Viscon- dente decreta e eu promulgo tos e trinta e um cruzeiros) 
de de Cairu (ex-rua Pamiso), e sBnciono a seguinte let: para pagamento de despesas 
deflete à direita e segue E>m ARTIGO 1. 0 - Fica o Exe- contraídas ~em verba no exer-
linho reta até o p :mto 5 (cin- cutivo Municipal autorizado a cicio ne 1964 . 
co). fazendo alinhamento com proceder 0 cancelamento dG § úNICO - O presente crê-
a. ru.,_ V'sconde de Cairu, r..a Impostos e Taxas lançados dito será coberto com o exe<*s 
distância de 85.50 ms. (oitenta n 0 ., ex-ercícios de 1948 a 1959, so de arrecadação já ver1f1· 
e cmco metros' e cinquenh cujos lançamentos sejam de cado . 
centímetros); daí, deflete à dL importância até Cr$ 1. 000 ARTIGO 2. o - Esta le' er.-
,..,.,fR e f'f'F!UP em l'nha reta (hum mil cruzeiros), cons!.. trará em vigor na data d~ sua 
até o ponto 6 (ss is), fazendo de,.~do• incobráveis . publicação, revog~<d'l.s as dts· 
alinh<~mento com a rua Dr . ARTIGO 2 0 - A• div,sóel! po"'cões em contrário. 
Jo~é Foz, J'<~. distância: de 6o,on de Tributos Imobiliários e Trt- Presidente Prudente, 18 de 
ms. (ses~enh metros), daí, bntos sôbre Atividades, proct'· junho de 19651 , 

deflete à direit'3 e se!'Jle em derá 0 levant9mento dos d3b1. FLORIVALDO LEAL 
linha r et g até o r>nnto 3 (tri\<-), t ' " f'sc., is. no'l têrmos do ar- Prefeito Muninip31 
ponto cte nart ' da, :ra distân- ti~o l.o. r:el~cionando-os. pa- Registrada e publ'c~da na 
cia de 84.80 ms. (oitonto e ra. efeito do c<~ncelqme,.,tr1, DiV'"ãn de Admi.ni•trac1ío, aos 
quatro metos e citenta, centí- meni::mtp decret() ro executiVO, 18 (dezoito) dias do mês de 
m etros , cor.forme planta ane- ARTIGO 3. 0 - Esta lei en- iunhn de 1965. 
Xa que fica f·<:~ zendo p.rte t,ra.r á 'lm vigôr n a data de LUfZ MAURICIO SANDOVAL 

integrante da presente l-ei f'U'l publicação, ,revogadas as Diretor 
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FOGÃ~ BRASTEMP IMPERADOR 6 BOCAS, 
PREÇO DE TABELA CR$, 580.000. 

\ 

VI::RIFIQUE TABELA.NESTA PáGINA 

I . 

s 

Barbeador elétrico 

HILDS A 
Faz qualquer barba. Aç2o rota­
tiva. Escanhoamento perfeito. 

~ 

• 
1 

I 
I 

No te-se que nâ o fa·ze mos oferta ele 
-a tradicional 'lfert-

Esta oferta · será para ~o ta·l liquidaçãor do 
, 

no;sas novas· insta!ações tão logo s 
oportunidade! 

es 

·S C 

I J 

, 
PREÇO ·DE TABELA CR. $· 39. 900 

Rua Barão do Rio ranco,4 -Pr 

• 



ígeradores BRASTEMP 
CiPE ST JU~ Ml iD 
ül&*t LüxO 
!U~$TADOR STANDARD 
lU STADOR LUXO 
RADOa S/ illliOMATICO 
.EX ~ Ref~ig. - Congelador 
i,ELADOR • (FREEZER) 
~DORAS BRASITIEMP -

Tabela 
Atual 

55ü.0\1 
650 .000 
650.000 
150 .000 
950.000 

I. 100.000 
680 .000 

rifflATir.A 605 . 000 
IOMA.TICA 140 . 000 
llOMATICA 190. 000 
~,R iFiL TROMATICA 840 . 000 
j~S B~ASiEMP 580 . 000 
!JINAS DE COST,IJflfi DE tll'E' 140.000 
Ou VITROLAS STEREOS' 685 . 900 

~3 
~E'ADORES ELÉTRICOS 

849.000 
I. 265.000 
1.585.000 

39.000 

Durante 
JurMho 

Durante 
Julho 

339 . 900 --,- - -' . 3~-~- ~ ÔOO 
3.89 . ooo 480 . ooo· 
389.900 480 .000 . 
459 .900 560 .000 
599 . 900 130.000 
759.900 ' 880 . 000 

389 .900 480 .000 

355.900 435.000 
449.900 550.000 
489.900 600.000 
529.900 630 .000 
349.900 ~10 . 000 

19.900 100.000 
445.900 510.000 
599.000 . 550 . 000 
999.000 1.090.000 
955.000 I .159.pgg 
25.900 29.900 

• 
Yabe~a 
Agôsto 

450.000 
550.000 
550.000 
640 .000 
850 .000 

1.000.000 
550.000 

520.000 
·&10.000 
650.000 
100.000 
410.000 
110.000 
660.000 
130.000 

1.140.000 
L290.90U 

33.000 

-Duraz te Em: Outubro 
Se~em~ro w~ltará a / 

500.000 
600.000 
600.000 
100 .000 
900.000 

1.050 .0~0 
600.000 

510.000 
680.000 
120.000 
160.000 
530.000 
120.000 
620.000 
190.000 

I. 200.000 
8 .42tJ.OOO 

36.900 

Tabela 

550.000 
650.000 
650.000 
150.000 
950.000 

1.100.000 
680.000 

605.000 
140.000 
190.000 
140.000 
ltJ.ooo 
140.QOO 
685.9oo 
849.000 

1.265.000 
1.585.000 

39.9oo 

~es populores .. É que no mês de Julho faremos 

º4 meses e pelo pr~ço a . vista 

;so estoque, pois, esperamos em bi·eve . inaugiJ"'ar 
sgote êsse estoque. Nunca se ofereceu melhor 
Prazos até 20 meses 

• 

o tas! 
• 

E .0· -

, 

) 

VE.'RIFIQUE TABELA NESTA PÁGINA 

PREÇO DE TABELA CR$ 550.000 

5 

I 
EM TEMPO: TE.LEV!SAO TODO MUHD01 JA' SABE ... Pll1ÇO 

e BlUXO E PRAZlO ALT01 (LONGO), E MA,IS ... VAf40S YEHt;E;R 

0 rudente - Filiais em toda 
, 

• 
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Helio Moraes 

I TORNEIO REPTO 
I 

REGULAMENTO 

1) Poderão participar dêste TORNEIO todos os leitores de 
O IMPARCIAL, com exceção do31 componentes do RE· 
DUTO EDl:PICO PRUDENTINO (REPTO). 

2) E' imprescindível o e!lv:0 do cupão abaixo. 
3) Prazo: 60 U.es.senta) das a· contar de h oje. 
4) Envtar a li~ta de soluções pa.ra VARIEDADES, reda­

daçã0 de O !~PARCIAL 
5) Prêmio: entre os que ciecifrarem a totalidade dos 

r.•ontos, será sorteada uma obra chara.:líst'ca de val or. 

CHARADA ADICIONADA 
(antiga novissima) 

1)- PRETEXTO de VALENTE é 0 mesmo do SUJEITO 
MAL-EDUCADO. 1--2 

2) - i'OUJEITO egoísta ESCONDE~. VARA DE lUANDIO·. 
CA. 2-2 

CHARADA SINCOPADA 
3) - RISONHO é o homem que tem cora.çã()) RISO­

NÍIO. 3-2 

'CHARADA APOCOPADA 
4) - A "DOBRl\DINHA" foi paga com uma 

MOEDA PORTUGUÊSA, CUJO VALOR 
NOS DIFERENTES REINADOS. 3-2 

ENIGMA TIPOGRÁFICO 

ANTIGA 
VARIOU 

---------~--- ------
CUPAO 

I TORNEIO REPTO 

NOI\fE: 

PSEUDONIMO: 

ENDERÊÇO: 

CIDADE: 

---------

A TELEVISÃO 

-A televisão é -a transmJ.iasão a distância de fotografi~ 
ou cenas an.m~das numa forma que permite ao o-bserva 
dor ver, i.rustantânea e sMTiultâneamente, 0 deser..rol3.r de 
cenas transm''tida~ . A televisão teve nício em 1873, qu«'-d:o 
f?r~m d_escobertas 2•1:' propriedades fotoelétrjcas do se­
lemo. Nrpkow construiu comb'mt1do essas proprie:fac,e' 
co:n um d1sco de EU:a invençã0 0 pr meii·0 siste:na tra·:.s. 
m•ssor de _imagens. Zworykin, Bedfa.rd, Fuckle ·e out!O"J 
cc:I~borara,m na construção de a:pa.relhos, baseados t>m 
v~no~ outros pr:ncípios e que foram Jperfeiçoooos co.•­
~rd~_:avel:msnte f'm no ~os diaE. Nas graJ;L::;;,s cidade> ho­
J~ Ja ex stem tr3ill:nnissores e nx::eptores de televi~ii.c, de 

. odo q~.e s~ pode ter_ em C'&sa. 0 cinem1. fala:l:;. No B:·a. 
s1l as PLmerr~s estaçoe:. de televisão foram inaugumd::!s 
em 1951 n.as c1dades de Rio de Janeiro e São Paulo. 

NUMA AULA 

_ -. Qu,em sabe em que ano nasceu M~.tsés" então, 
>"'J.Ilguem sabe?.· · e:Jtão ficando mu te va:lios · . · · 

No"'G livro não di i~ o .. 
N~o dá?:· · · quem foi que disre?. . . 2.b7 , c li-

vro.·· VeJ-. : Mo:sés, 2500 A.C · · 
Ah! · ·. l)Tofe!"sôra iss~ vi mas n• ., • , , . . . pensei qu~ ilJS-

-e o numero do telefone de Moísé~. 

HOJE Ef~t DIA É ASSIM 

papão. 
F lhinb . · 

-O, tome logo esta sopa, se:tão eu chamo o 

Isto mesmo. mamãe. Chame e mande-o toma· ·la Por mim. 

DA NOSSA HISTóRIA 
Qua~ndQ surgiam epidemias nos navios negreiros, os 

doentes ficavam de "quarentena" na ilha de Villegaignon. 
Só após se ter certeza de qUe nã0 havia, mais per go os 
escravos eram desembarcarlos. Em alguns portos os es­
cravos de..cia.m sem êsses cuidados e por isS{) muitas 
doenç::~.s, como a esqui.stossCilllose, alasti'aram-se no 
BraJ'"il. 

Heitor Villa-Lobos, um dos maiores vultos da mú. 
sioa no século XX, compôs as "Bachlanas Brasileiras", 
onde fundiu o estilo de João Sebastião Bach com a mú­
sica bem b11a1~.Ueira. 

Euclides da Crmha em "Os Sertões" narrou a cam­
panha militar contra os jagunços de Antonio Conselhei· 
ro, mo~trando-nos também a luta pela, v· da nos sertões 
nordestmos. 

O "E~cândalo do Petróleo e do Ferro", de Monteiro 
Lobat:o, marcou o início da luta pela preservação de nos •. 
sas riquezas minerais. 

· · · · · · · · · · . . .... . . (Prof. Arthur Bernardes Weiss) . . 

~s á ·o aprovam inteiramente 
S. PAULO - SSI - Umas 

das atividade.s do Departamen 
to Regional do Serv ~Ço Sodal 
da Indústria - SESI, é o es­
tágio, serviço que não tem 
similar em outros país·es. Sua 
fnal'dade precípua consi te 
em colaborar cnm a indúS'­
tria no levG.lr!.tamento e solução 
'dos seu.s probl-emas, que se 
situam na área de trabalho 
educacional fl ll.ssi.QtP.ncial da 
entidade. 

A execução do estágio exige 

a permanência, durante cer. 
to tempo, do técnico ·e~pec;.a-
1 zado do SESI, dentro da fá• 
brica, para f.uzer as observa. 
çóes e ap•resentar as soluções 
adequadas de problemas, sob 
o ângulo de ;oua formação 
profi.sS'io:r:al . 

E' real e efetlva a colabora· 
ção que o SESI presta às in· 
dústrias, pelos estágios. Tor· 
TI!I.-S!l llf!ltiV9. 1:1-Plo dêSênvolvi· 
mento de boas reiaçOes hu· 
manas na empresa; melhoria 

da p rodut: vidade; melhor in. 
tegração da empresa no mero 
social; e estr21tam~nto <l'as 

.relaçóes1 das empresas e ao 
operário com o Serviço Social 
da Indústrta. 

O estág:o é realizado por 
uma equipe de funcionárioS 
(educador sao· a!, advogaao e 
en~:nhenu) . C~:da. elem~m:o 
atu-a dentro de sua especiaU­
cl.ade e, graç~s ao trabalho 
conJunto, J:tode chegar à oon­
clusão que muito auxiliarão 
a emprêsa e reorganizar su1> 
e.strutulía interilla , a modifl· 
· c/l.I' metodos, processos t" 

· técnica,3 de trabalho, k.vanao 
em conta inclus·ve as reJa• 
ções humanas. 

COMPRE FOGOS DAS 
. AFAMADAS MARCA 

CARAMURU 
E~: 

GURI!.ANDIA 
R. Tte. Nicolau 
.Matteí, 11M 

E DIVIRTA-SE! ... 

Durante o ~no p asRado, a~ 
equipes do SESI fizeram os 
estágios< em empresas paulis· 
tas e, como resultado de seu 
tra.balho, foram aprovadas 
95o/o da, 9Ug'estões a:p-resenta· 
das após os levantamentos. 
Trota-se, po,rtanto, de um re­
levante .serviço à emprêsa e 
a,o trabalhador, com amplos 
benefício~ para o parque fá­
bril do E stadu. 

Escreveu: ODM10 
(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER -e DISCOL4.NDIA) 
10 . o Lugar - Conquistou 

SINDICl\TO DOS EMPREGADOS EM 
E!TABELECifJIENTOS BANCÁRIOS DE 

PRESIDENTE PRUDf.NJE 
OECLARAÇÃO 

Pela presente declaro que 
perdi a minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
rbt·a amador, n .o 003.907, 
prontuário número 7.366, ex­
pedida em Pres· dente Pruden.. 
te - SP, em data de 5 de 
março de 1953, e a cédula de 
identidade, Registro Geral mL 
mero 1.579.611, expedida; em 
São Paulo - SP, em data de 
5 de fevereiro de 1957, ficando 
referidos documentos sem 
efeito, visto estar providen­
c'ando as respectivas 2 .as 

o lugar RENATO E SEUS 
BLUE CAPS, com o LP "VIVA 
A JUVENTUDE", onde apre.. 

sentam músicas que estão cain 
do no agrado da juventude. É 
uma gravação para a CBS. 

· 9.o Lugar - Volta ~OA­
CYR FRANCO, apresentando 
AS COISAS QUE EU GOSTO, 
um LP da COPACABANA, on­
de somente o trabalho artísti­
co da capa já é convite _à com. 
pra, oomo se não merecessem 
as músicas qut> o disco con­
tem. 

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Ordinária 
O Interventor do Sindi::ato 

dos Empregado;, em Estabe­
lecimentos Bancários de Pre­
sidente Prudente, consoante 
portaria n.0 188 - DRT. de 
29-5-1964, usando de suas p ror­
rogativas, convoca todos os 
associados quites e em condi­
ções de votar, para partici· 
parem da Assembléia Ger·al 
Grdinár a, a ser realizada no 
dia 28 (vmte e oito) de junho 
de 1965, às 8 horas na sede 
social situada na R~a Siquei­
ra Campos>, 26, nesta cidade, 
a fim de deliberarem sôbre a 
segu'nte 

ORDEM DO DIA 
a) Aprovação da Ata da As­

sembléia Anterior; 
b) Proposta Orçamentária 

para o Exercício de 1966, com 
posta das seguintes peças: 
Prev:são Orçamentária, Dis­
crim1nação dos Serviços por 
elementos e de-~dobramento 
dos elementos por subcor:sig. 
nação; 

c) Outros Assuntos de lnte-

rêsse dos Associados. 
Não havendo "quorum" na 

hora designada, a assembléia 
será instalada em . segunda 
convocação, duas (2) huras 
após com qualquer número de 
a" sociados . 

Pres. Prudente, 23 de junho 
de 1.965 

SADAO MEGURO 
Interventor 

873 - 25 e 27 

vias. 
Presidente Prudente, 22 

junho de 1965 · 
PAULO SHIRAISHI 

-- 23, 25 e 27/ 6 

de 

~~·r.:•:•:•:•:•:::•:•:::•::•:•:::•:::+I+!+!+r+r•:-•:::•z.:•:::•:•:::•:•:::•:•:•:r•:::•::•::•:•:•:•:•::•:::•:•:::•:::•;~;~ 
~ ~ 
~ VENDEDORES ~ ~ ~ 
·~ INDúSTRIA DE BEBIDAS em fase de grande expansão, ~· 
:•! necessita admitir vendedores residentes nesta cidade e com :•: 
·~prática minima de 1 ano no ram0 de bebidas e similares. ~· 
H .-..-. ~ Oferecemos vantagens compensadoras aos elementos real-~ 
~mente capazes e com boas referências. :!! 
~ Os interessados deverão escrever carta, mencionando ~ 
~ "Curr:iculum Vitae", para 'Lopa~ui Sll-puaA ap o~uaurep!ldaa :•! 
~ Caixa Postal 4513 - São Paulo - Capital. ~ 
•• H ~ - 27 e 30 / 6 e 2/7 4/ 7. ·~ 
~ .. ~.:·:::•:•:•:•:•:•.::•:•:•:•:+:•:•:•:::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•::•:•:::•:::•::-•:::•::•:::•:::•:•::•::•:•::•:~ 

"êstes" 
já 

foram 
executados! 
- Seus crimes? Paras1· r 

tar, definhar e aniquilar 
as plantas (e os lucros, 
também!). São. crimino· 
sos terriveis, que os la-
vradores condenaram à 
morte em massa, com o 
einprêgo de 

8. o Lugar - THE ANLMALS 
num COMPACTO SI~PLES d~ 
ODEON ficam em Oitavo, fa­
zendo suce.:.so com A CASA 
DO SOL NASCENTE e FA­
LANDO DE VOCÊ. 

7 .o Lugar - E ' de ~ILTI­
NHO, mais uma vêz aqul pre. 
sente com O POE~A DO FI~, 
gravadp em LP da RGE. Sus­
tenta ,a posição por ser sU­
cesso. 

6.o Lugar- Mais um COM­
PACTO, também SI~PLES, 
onde os THE TRASH~E~ 

gravam para a. ODEON SUR­
FIN' BIRD e KINK OF THE 
SURF, músicas de Surf quE\ 
estão vendendo até em dema­
sia. 

5. 0 Lugar - WILSON SI­
~ONAL é o nome. O disco é 
um LP gravado pa.ra a 

• 

INSE TICIDA SISTÊMICO E DE CONTATO COM A MAIS AMPLA FAIXA DE AÇAO, A BASE DE OIMETHOATE 

·--,1 

,,, 

,.~..\~~\',1. 
. lo I l•lt'tf f '! l · ~· 

.;!1:,~,;.: 
~ l .t, a.' 

PERFEKTHION S é mais um produto da BADISCHE 
ANILIN-& SODA-FABRIK AG, Alemanha, distribuido 
pela 

QUIMICOLOR 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS QUIMICOS 
São Paulo: Av. S . Lu1s 86- /Qo, andar - Te!. 36-7119 - .C.P. 5187 
Rio de Janeiro: Rua Dom Gerardo 46 - 9o, andar • C. P. 158 
Recife : Trav. do Arsenal de Guerra 135 • 4o. andar - C. P. 360 
Põrto Alegre: Pça. Ruy Barbosa !220 • sala 71 - C. P. 1267 

Telegr. • geral : uQulmicolor'' 

OU NOS ESTABELECIMENTOS DO RAMO, MAIS PROXIMOS • 

ODEON (nov<dade) onde o ar­
tista diz TEM "ALGO MAIS". 
Nas gravações vamo.s encon­
trar o sign.ficado das musL­
cas rr..-oderna,s, fazendo suces­
so jur!IQ à juventude. 

4. o Lugar - Permanecem 
fazendo sucesso, as músicas 
que se consagraram n o Festi­
val de San Remo, na voz de 
BOBY SOLO, em gravação pa­
ra . a CHANTECLER em CO~­
PACTO SI~LES: SE PIAN­
GI, SE RIDI. 

3. 0 Lugar- ALTE~ DU­
TRA, continua vendendo, 
quando ou~ros já est1veram 
na mesma s;.tuação e ficaram 
para trás. E' o mago da atua. 
lidad<>, mormente no LP que 
gravou par.a a ODEON, cujo 

· o nome SENTIMENTAL 
DEMAIS - vem se mantendo 
na preferência do discófilo 
sentimental. 

2 .o Lugar - E' a novidade 
qUe mais vende, apresentada 
por ~co ANTôNIO, em 
um CO~PCTO SI~LES da 
ODEON, U~ PAR DE ALIAN­
ÇAS. 

1. o LUGAR - FinaJ.me.n. 
te, o primeiro colocado da 
-semana, os flliillosos THE 
BEATLES, no LP gl'lavado 
para a fábrica ODEON, 
onde apresentam, para 
mudar de repertório, uma 
seleção de "rock and 
rolls". Dizem mais, ' dizem 
que êstes São The Beatles 
para 65, daí 0 sucesso . 

Declaração 
Peia presente, declaro que 

perdi minha carteira nacio­
nal dP habUitação de moto­
rista profissional n. 0 001.581, 
prontuário n.o 2.235, expedi· 
da pela 14. a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Prudente-SP, em data de 9 de 
junho de 1952, ficando a mes­
ma sem Pfeito algum visto 
estar providenciando a 2.a 
via . 

Pres. Prudente-SP, 18 de 
junho de 1965. 

Pedro Zorzeti 
85B - 20, 25 e 27/ 6 

NE,CESSÃRIO 
Aumr.1~ l A.l{ A 
PKU.OUTIVIOADE 
AGRíCOLA 
no PAís 

Em Virtude do aumento 
contínuo da populàçã0 bra· 
sneira há prE'mente I'...ecessi­
dade de mais produtos agrí· 
colas, para atender à deman­
da crescente. Aliás um dos 
ZJ.Çâ o de prêços, como prin­
cipalmente daria maior po.s­
sibiliaade de alimentação ao 
povo . 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o brasileiro 
não se a limenta adequada­
mer.te p-or várias razões, en­
tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal­
ta de conhecimentos dietéti· 
cos. Êste último fator pode­
rá ser combatido por cam­
panhas esclarecedoras, mas 
na questão d.o preço do ali­
mento a maior produtivida­
de agricola irá resolver o 
problema. 
aprov-eitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertigran granulado que 
de da produçã0 da terra. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivadas - com o 
alêm dP. oonter todos os ele­
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Êsse adu­
bo - a ú l tima conqulsta da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
E]llequeiroz, tradicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
u rge inct>ntivar a produtivida­
de agrícola alcançando índi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço P quantida­
meios de se combater a alta 
do custo de vida é a c-ola­
boração no m er cado de pro­
dutos em abundância - o 
que não forçaria a estabili­
dade. { 
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Comemora.i:J.do a passagem 
do seu trigéssimo aniv<:>rsário, 
a. cjdade de Rêgênte Pêijó cOn­
vida para o.s festejo,s que fará 
realizar, todo o povo em geral 
da Alta Soro cabana. 

Será festa para os olhos, 
será fe~ta para o coração, se­
rá festa par.a a alegria, será 
festa para o regosijo de tôda 
uma região que consagra suas 
cidades SE'US cidadãos co­
muns, seus cidadãos notáveis 
suas celebridades, tudo na lu­
ta em prol do ,solo que se 
ama, da terra que se traz ar­
raigada bem fundo no coração. 

Data: a;manhã, dia 28 de 
junho de- 1965. 

ALVORADA 
As 5,30 horas da manhã se­

rá realizada a alvorada, com 
salva de 22 t iros, seguindo..Ee 
a Banda Musical Mirim "San· 
ta Cecília". do municíPio de 
Reg·ente Feijó. 

Será o início dos feslRJos, 
quando •a cidade acordará já 
em fe.sta . 

Reg nte: 
Ao temPo em que se erguia 

Regentt> Feijó, com suas prL 
melras casas, a região era a 
aa penebração de Estrada de 
Ferro Sorocabana pelo Vale 
do Paranapanema, ponto ob11 
gatório aos boiladeiros qu.e de· 
mandavam ao Mato Grosoo. 

Como o pouso escolh:do :pe­
los boiade:ros era nas proxt· 
mldades do ribeirão denoml­
I'.ado por Memória, foi o Ia­
cal, primeiramente, conhecL 
d .-, por êsse nome. 

Miais tarde, foram as terra,:, 
adquiridas pela. Companh!a 
Industrial, Mercantil f' Agrrco­
la Cima, a qual encaTl'egou 
antigo morador, o capitão 
Francisco Whitaker de pro­
ceder ao levantamento do pa~ 
tr'mônJo. 
FUNDADORES 

Assim sendo, recebem as 
glórias de fundadores da cida.­
de 0 canitãn Fr~ncisCQ Whita­
ker, Antonio Vieira, Augusto 
Vieira e Joaquim Lúcio. 

Tem-se como certo que la 
fundacão se verificou no ano 
de 1922, e 0 nome escolhi­
do, Regente FeUó, homf'na· 
geou a pessoa do estadista 
ecleoiá~t.ico padre Diogo Ar1· 
tõnio Feij6. 

VISITA DE 
SAUDADE 

Logo nos primeiros ralos 
de sol, às 7,30 horas, será rea­
lizada visita oficial ao Cemité­
rio Municipal, quando se cl)n· 
ferirá h omenagem de sauda­
'd-es •aos ex..prefeitos, aos ex­
-vereadore.s, aos ex-funcioná­
rios municipais e aos ex-be­
neméritos regentenses. 

DESFILE 
Terá início o desfile quf' será 

levado a cabo, às 8,30 horas, 
com a participação da ENGE 
de Regente Feijó, Grupo E sco­
lar e demais estabelecimentos . 
df' ensir..o; agremiações espor. 
tivas também darão o seu 
apõio a 0 desfile, assim como 
a indústria, o comércio e a 
lavoura e, ainda, fanfari'Ias 
das Cidades vizinhas. 

A curios'dade estará a car­
go da apresentação das Pirà• 
mides Humanas da cidade de 
Pirapõzir..ho, dirigidas pelo 
professor Jaim-e Soares; ha· 
vendo ainda corrida pedestre, 

um p 
ERGUIMENTO E 
EMANCIPAÇÃO 

c 
Regente Feijó foi uma anti· 

ga povoação do MunicíPio l' 

Comarca deo Presidente Pru­
dente, elevada a distrito de 
paz pela Lei n.o 2.077, de 19 
de 1925; pelo Decreto n.o 7.262, 
de 28 de junho de 1935, pas­
sou à condição de município, 
o qual foi instalado a 1.o dt>. 
novembro do ano de 1936. 

Nessa época, foram mcoT· 
parados os Distritos de In· 
diana e Martinópolis em 1935, 
Formiga em 1938, Caiabú em 
1944 e Esp;gão em 1948. 

Ocorreu, tempos depois, o 
desmembramento de- Martin6-
polís verificado em 1938. O 
de Indiana foi em 1948; o de 

Regente 
Atualmente à Prefeito da ci­

dade o cidadão Kalil Maca­
r;, contudo, é o nono prt'feL 
to da cidade, quando mais 
outros já geriram .seus pas-

na distância de 3. 000 metros e 
corrida de bicicleta . 
BANQUETE E CAI\IaRA 

Com um número de talhe­
'les ainda não calculado, se 
1ão I'('cepcionados, em almoço, 
visitantes e convidados, opor­
tunidade em que serão home­
nageadas sa autoridades lo­
cais. 

O acontecimento terá. lugar 
às 13 horas. 

Às 15 horas, realizar-:'e~a 
Sessão Solene na Camara Mu. 
ni.cipal, alusiva à data. 
OBRAS E MISSA 

A partir ·das 16 horas, se· 
rão inauguradas vánas obras 
da atual admin:straçã0 muni­
cipal, assim como de reopor_,_ 
sabilidade estadual, seguindo­
-se visita às obras de Inicia­
tiva coletiva e privada. 

As escadarias d 3. M3triz N. 
S. A:pJ.recida abrigarão, às 
18 horas .a. realização de Ml~­

sa Campal, celebra:!a por Su:1 
Excia. Rvma. D . J osé di:l 
Aquino Pere;ra, Bisp0 Dioce· 
sano de P resid ente Prudente 

a 
ca:abú as.sim como 0 de Ta­
cil.>a nG •ano de 1953. Consta 
atu almente dos D.s~ntos de 
Regente F-eijó e E spigão. 
SEllE' UE COMARCA E 
LOQALI'ZAÇAO 

E' sede de Comarca, desde 
:952, pela Lei n .o 194, de 3 
de dezembt o do mesmo ano 
de 1952, sendo que a lei refe­
rida foi retificada pela de n.o 
2. 458, de 30 de dezembro de 
1953. 

E ta situado o Municíp~ na 
z~na fisiolográfica· 'denomina­
-da "P.cmeira", apresentando a 
sede municipal as segumiR!' 
coordenadas geográficas: 22.o 
13' de latitude Sul é 31 . o 18 
de longitude W. Gr., distando 
504 quilômetros, em linha re· 
ta, da capital bande:tantt::. 

e Vi 
sos. 

Foram êles: Augusto Pires, 
da 12-12-35 à 21-10-36; Jo.sé Fir ­
rrumano de Oliveira Lima. de 
l.o.-11-36 à 2-8-38; João Batista 

Vi a ública e su 
/ 

s.vant gens 
A Cidade de· Regente Feijó 

é servida por dez avenidas 
asfaltadas, e suas ruas, que 
alcançam a zona suburbana, 
são calçadas com paralelepí­
pedos. 

Segundo informação da pre 
feitura, tôdas as avenidas e 

• 

as ruas, assim como as vil.a.s, 
são dotadas de água &> esgô· 
tos . Dentro desta mesma ben· 
feitaria, foram construídas 
galerias em concreto para o 
escoamento das águas plu· 
viais. 

Possuí duas praças ajardi· 

nadas na cidade, e uma na 
localidade denominada Vila 
Nova. Uma das pvaças, a !l 
de Julho, terá no aniversárlo 
que transcorre, a inauguraçll.o 
de fonte luminosa e sonora 
A praça da Matris rect>benl 
fonte luminosa . 

o·s nún1eros na est 
Rege te F e· jó 
Segundo os elementos caie- piscina Q.a Alta Sorocabana, 

fl' 

I a d 
c1a1s, 231; Residenciais, 1936; 
e, Industriais, 53 . 

Na atuaLdade existe agên­
cia da Volkswagem funclonan 
do; está em construção fábri· 
ca de óleo de origt'm da.s olie. 
gino~as orçada em um b ilhão 
de cruzeiros; e, companh a 
imobJiáriO que deverá cons· 
truir, segundo os planos, cin­
co casas por mês. 

·tados no Cen~o de 1960, os em faze de acabamento; So-
md10es apre.sentado,s pela "Cl- cieda de Beneficentes em nu-
aade Industr,al" da Alta So- mero de três; Entidades Ofi.. 
rocabana eram os Sf'gumte::.; c.:.ais duas; e, Ent1dade.s Fi· 

População: Zona Urbana - lantrópicas - Rotary Clube t1 

7.232 habitantes; Zona Rural Loja MaçôniCa. 
- 9. 768 habitantes. Número de prédios: Comer-

Arrecadação: Federal, Cr$ .. 
86.345.0Uu; Estadual, Cr$ .•. . 
193.425.991; e, MUHtcipal, Cr$ 
J-29 .2:54.000. Atualmente a .ar­
recanação muntcipal atin~e~ 

a stüa de Cr~~a:&.lli)().OOO. 
Agências bancánas: Banco 

.Bra~Ul S/A, Banco Libanês e 
Banco Brasileiro de ne-,~on­
tos, somando os depósitos 
bancá! íos Cr$897. 000.000. 

Estabelec!mentos de ensino: 
Ginásto estadual, com cursos 
da manhã, da tarde e da r..o"· 
te; Escola Normal, também 
com trê:;; períodos; Técnico 
de Contabilidade, com um es­
tabelecimento notumo; Grupo 
Escolar, para o curso pri.rruí.­
rio (desdobrado) nos perío­
dos da manhã e da tarde; du­
rante a noite funcionando nos 
Grupos e.õoolares alfabetização 
de adultos, funcionando ainda 
admissão nos três períodos; 
Profissional, Corte e Costura, 
também \nos três períodos. 
Ao todo, naquela época do 
Censo de 1960, possuia a cida­
de: 2 Grupos Escolarf'J>, 24 
Escolas Primárias Isoladas, e 
os •alunos eram assim distri­
buidos: 3. 212 no ensino mé­
dio e 2 . llB do ensino primá­
rio. 

Entidades Sociais: quatro 
clubes recreativos, um dêles 
passuindo a mais moderna 

Meios de tran p rte 
Sendo uma das estações d!a 

E stra da de l''erro Sorucabana, 
é ligada Regente Feijó aos 
grandes centros ainda pela. 
Rodovia Raposo Tavares, as­
faltada, sendo que as estru· 
das intermunicipais são ae 
cascado . 

Para o transporte rodovil1-
r1o, são as seguintes as em­
prêsas: Galgo, s.ervmdo Pre­
sidente Prudente, E . pigão, In­
diana e Martinópolis; Dale· 
vedove, servindo São Sebas­
tião, Carrego Azul e Taciba; 
G. Palmiro, servindo Anhu. 

mas, Palmitalzinho e Noite 
Negra; e, Garcia, servindo o. 
nortot' do Paraná através doi:! 
portos de Aniz Abbud, Pore­
catú e Lupionópolis. 

Vida 
Regente f·eijó pJSSui quatro 

Igl'ejas Catól:cas e três Pro­
testantes, onde os cristãos 
rendem seus cultos à Deus, 
na marcante t' acentuada vi. 
da. religiosa que a cidade pro­
fessa. 

Jl influênciaf~ e e 
E' em Regente Feijó qufl com conveniência de interês· 

se encontra a sede de Coma.r- ses, dos municípios vizinhos: 
ca dos municípios de Taciba Indiana e Anhumas, pols, mes 
e "caiabú. PosSUi os distritos mo pertencendo à Comarc~ 

}Xe Espigão, Oafé Nôvo, São <1e Martinópolis e Preslden-
Serustião e P.almiltalzinho, te Prudente, respectivamer..te, 
compondo-se d.E' diversos bair. os seus munícipes, em sua 
ros. m aior parte, constumam 

Oficiosamente, pode ser con fazer os movimentos bancá· 
,slderada como sede natural, r io.s e comerciais em Regente. 

FESTEJOS NOTURNOS 

Precisamente às 19 horas te­
rá início o dedile de carros 
alegóricos, pelas aven~das · 
pri:lcipais da cidade, depc<is 
de sairem da Pl efe;tura, tendo 
o de"f"cho na Praça 9 de Ju­
lho. Será real maravilha para 
os ,lho de tantos quantos ti­
verem oportunidade de assis­
tir. 

As 21 horas, recebendo o im. 
p 'Cto de fantástico ~ogo de 
1uz moldado por desenhos ara. 
be<:cos das águas, s:rão inau­
guradas as fontes luminosas 
da Praça 9 de Julho e da Pra. 
ça da Matriz . 

Das 23 horas em diante, te­
rá início baile popular, nos 
salóe:;. de festas da P refeitura, 
com entrada franca. Será o 
térm'no de todo um dia df' 
festejos, em que com júbilo, 
Regente Feijó 'comemorará 
s-eus trinta anos de emar.cipa­
ção. 

Assina o convite: Kalil Ma. 
cari, atual prefeito municipal. 

• • s r1 
A altitude está mensurada 

em 479 metros na sede do mu­
nicípio. 

O clirr.a é quente com o l.n­
verno sêco, e a temperatura 
média 0scila er..tre 2l.o à 22.o 
centígraàos . 

O ma.tor total pluviêmetro 
foi regi::.trado em 1956, com 
1429 mm. 

A sua área total se estende 
por 250 quJômetros quadra­
dos. 

Constituindo-se a população 
de aglomeração urbanas, pos­
sui na atualidade 17 mil habL 
tantes. 

Tem por prmcipal atividade 
econômica nos dias de hoje, a 
mdustrial, .sendo classificada 
como 1a "Cidade Industrial" 
dr. Alta Sorocabana. 

p # 

I 
Berbet. de 21-8-38 à 31-9·45: 
Nelson Peterline. de l.o-10-45 
à 26-3-47; José Antunes de 
27-3-47 à 31-3-43: Guerino Pi­
varo, de l.o·4-48 à 31-12-51; 
Moacir Marar..goni, de l.o-1-52, 
à 31-12-55:e. José Antunes, 
c..utra vêz, de l.o-1..56, à 31-12-59 

_:· :MARA MUNICIPAL 
J'oram presidentes da Câ­
ra Legislativa de Regente 
ió os seguintes Cidadãos: 

O,<i-,'O Tafner, de l .o-1-36 à 
15-9 3'i; Geraldo Mirando dos 
Reis, d e l.o-lc48 à 2-1-49 à 
ned:to Sllveira, de 2-1-49 à 
8-1-50, e de l.o-1-52 à 31-12-53; 
Oswaldo Patião de 8-1-50 à 
31-12-51, f' de l.o:1-54 à 31-12-55 
José Oarlos da Rocha, de 
l .o·1-56, à l.o-1-57; José da 
Silva Fortunato, de l.o-1-57 à 
31-12-57; Orlando Poppi, de 
l.o-1-58, à. 1.<>-1-59; MigUel Jo-

sé Nader de l.o·l-59 à 31-12 59· 
Jo:·é Alve'· da Pa:xão, de l.o-1.6Ó 

à l.o-1-61; Severino Batista 
P-ereira, de l.o-1-61 à 31-12-63; 
Antonio Ledesma Filho, de 
1.0-1·64 à 31-12-64; f', Aurélio 
Castriani, atualmente em exer 
cício. 

As • 
• 

A atual administração deu 
um impulso extraordin'3.rio no 
setor dP asfalto em Regente 
Feijó. O Prefeito Kalil Maca­
ri. desde o início de sua ges 
tão concluiu o a~faltamento 
em r u as e avevida<: totalizaD­
do mais de 50 mil metro13 
quadrados. N.a colocaçã0 de 

Regente F-eijó liga-se à.s ci­
dades vizinhas pelos seguin­
t.P.s meios de transporte: à 
Pr:>•. Prudente, p:>r rodov:a, 
em 15 quilômetros e ferroviá­
rio, em 17 quilômetros; à Lu­
célia, por ro1ovia, em 78 qui­
lômetro~. ou misto (ferrovia­
rodovia) com ferrov'ár'o até 

g n 
f1 s 

pqralelf'pípedos, foram abran.. 
g;do> nove quadras, sendo 
se•e l'.a rua Antonio Carlos 
e ànas na rua São Paulo. 

Com o auxílio do govêrno 
d" Estado, o prefeito Kalil 
J\!Tqcar· con-truiu umn. via de 
ll~co.~o. J'g~n:io ::~. cidade à 
BR-34. Rodcvia Rapo.so Tava-

I S 

Mart:nópolis em 26 quilôme­
tro.s e mais 56 quilômetros ro­
doviários até Lucélia; à Iepê, 
n::lo 'st·!:'ma. rodov·ário atra­
vé., do, 121 quilê.metros, po­
den"lo ainda ser usado o mis­
t'). com ferroviário até R9n­
""''r·a. em 68 quilômetros, 
com:;JlE:t_ ndo o rodoviái'i.o com 

• , • 

·o 

e o r ent s da 
.... 

ge tense ( 
1 

res, estando em planific'lção 
o asfaltamento de um acesso 
ligando Regente à via que de~ 
manda a São José do Rio 
Pr;:to e fa.mcln \asfaltamento 
em vias que demandem a Ir_, 
d'ana Anhumas e TAciba. 
ltADICAL TRANSFORMAÇAO 

A e~tét'ca urbani'tica da 

C6 au'lômetros: a ·distância 
d:!. capital bandeirante é co­
b2rt't pe>r estrada de Todagem 
f'r'l 704 quilômetros e o f-erro­
y·.i.r··:,. em 769 quUôrnetros. 

P n·a. ~e alcanç1r a capital, 
atwvés d.e avião, é necessário 
a tir:gir Presidente Prudente. 

cidadf' sof reu uma radical 
transformação, com a cons­
trução de acaramanchóes ao 
longo da principal avenida, na 
;;1m como o plano de a.rbori. 
Z3Ção vem sendo desenvolvi­
do em r itm o acelerado atil".r 
;:(:nd0 a tôdas as ruas 'da Ci· 
da de. Até o final do ano em 
curso, dentro das previsões já 
traçadas. as vilas Sumaré, 
Nova, N.S. Assumpção e- ca.. 
pitão Euclides, irão receber 
guias e sargetas, sendo que 
grande Parte, ao menos, de· 
ve~á estar concluída. 

Realçando, ainda mais, a 
estética urbanística, foram 
cênstruídas duas fontes lu. 
minosas, nas duas principais 
I'I"?Ças, a 9 de Julho e a da 
MaL: iz, com a p rimeira dota­
d a de um aparelho com som 
em aita f 'delidade. O " jardins, 
o~ um modo geral, receberam 
eompleta reform•a, tendo SidO 
;·~>e;uoerpdo<; as partes que já 
~e encontravam danificadas 
pelo tempo. 

"0 IMPARCIAL" - O JORNAL DA REGIÃO - Presidente Prudente, 27 de junho de 1 965 - (domingo) Página 9 



e Legi 

Os poderes Ex·rcutivos e Le· 
g(slativ0 de Regente Feijó, a 
gora com a ad.tnlnistr aÇ'ão 11 
o impulso que vem sendo da· 
d o pelo prefeito Kalil Macari, 

uniram.s'd '?ffi tômo dl'! um 
só ideal: pres tar benefícios a 
uma população. Graças a ;r ­
mar.dade que liga os homens 
que se encontram à testa da 

egente Feijó: 

Q.d.ministr!l.oiio. Rêgênre P~ijó 
tzm se dese!lvolvido muito nêy 
tes dois últimos anos. Auré 
lio Castrtani, A.i"ltonio Palopo­
li, Severino Trajano Lopes, 

An.fonj0 Ledesma Pilho, Val­
demar Malacrida, WI-Gtld emar 
GuadanhL-:?., DE>cmi.val Custa, 
Luiz Pra ganini, Franci.sc0 Ruel 
Filho, Sever ino Batista Perei-

uma pequena 

cidade industrial 
De.sde quando assumiu a 

Prefeitura Municipal de Re- • 
gt>nte Feijó, 0 Prefe'to Kalil 
Macari vem imprimindo u m 
r itmo acelerado no setor ad.. 
ministJ:-at·.vo, transf<Jrma.r..do, 

adnliràvelmente, o mun' cípiO 
que amanhã oomemora o seu 
tr igésimo anivérsárto d e 
ema~1cipação polí,t:co·-•adminis 

trativa. O extraordm.ár io pla­
no de ação do cht>fe do exe. 
cutivo regentense é dos mais 
exten~os e >de alto alcance, 
tendo como principal .objetivo 
a transformação da pequena 
cid:ade dR Regente Feijó em 
uma cidade resid·enc~al, com 
capacidade de atendimento !I.JI 
e'C,gêrcias minimas de um 

pequeno centro industrial, co­
mo é atualmente, aproveltan­
cio-.se, dessa forma, dos exces. 
sos de Presidente Prudente, 
que por ser uma cidade onde­
a população é relativamente 
maior, vai de encontro ao pro 
blema habitacional, fazendo 
com que muitos hab~tantes 
recorram a cidades pequE'!laS, 

aparecendo Regente Feij6 co­
mo sendo uma delas, face llO 
desenvolvimento quE' vem t~­
travessando . 

Além dos excessos Ide P res. 

Se or de gua e esgôtos 

Prudente, p rocura Regente 
FeiJó, em ~-pecial, atender a!! 

necess idades de outros munt­
c-'pios viz1nhos, que peloas elr­
cunsttlncias geográficas, .iut1-
d1cas e de tradição, vai de 
E-ncontro com as mesmas ce.­
racten~ticas >do mumcípto, 
formando um s ó corpo, uma 
só cidad~, uma só comaTca, o 
que leva ao único cam~nho 
existente para 0 desenvolvi· 
menta e progresso de uma 
lmensa e rica região como é 
a Alta Sorocab ana, encon­
trando um solapamt>nto ao.s 
m aiores em Pres. Prudente, 
por <~er uma Cidad:e de porte 
superior. 

,..., 
na o ficou esquecido 
Além de todos os trabalhos 

efetuado.:; pela P refeitura Mu 
n •cip3.l nos ma~s d.verS'()s se.. 
tores da •adminis tração pú­
bLca, não ficou de lado àque­
le de abastecimt>nt0 de água 
e colocação de redês de esgô. 
tos. Foram abertos pela ad­
mir!istração atual 3 poços se­
m:..artezianos, sendo dois noa 
s .lde do município, com capa­
c:dad;;o de 15 mil U r os-hora 
C.lda um, um no distrito de 
I.:sp:gão, com a mesma capaci-

O Prefeito K alil MacB!ri des· 
de 0 início de sua gestão não 
deixou de lado o setor édu­
c scional, aprimorando-o sob 
tôdas as formas, fazendo com 
que Regente Feijó, ~e tornas. 
se tima pequena cidade umver 
.sitár~a. Instalou uma escola 
not m a'l, colégio 'comerciá!, 
vinte e uma eEcolas p r imá1 .as 
rura is, um grup0 escolar na 
sede do município e outro no 
distrito de Espigão. Atual 
mente o Ginásio E stadual fUI1 

dade. No setor de esi ôtos as 
ativ:uades ~e desenvolvem em 
rítm o acelerado, lt>vando êsse 
grande melhoramento para os 
munícipe.s, estando a instala­
ção das máquinas com servl· 
ços bem adiantados, e térmi­
no previsto para o final do 
ano em curso. 

Outro <e"viço de extraordi­
nária importância, realizado 
por KaLI Macari, foi a cons· 
t ruçã0 da g·alei ia de águas 
pluviais, evitando de vez com 

ciona t>m três períodos e 0 
curso normal, em dois. à taT. 
d e e à noite. O Colégir> é to­
ta lmente custeado pelo.s Co­
fr es municipa.Js. 

Não Lcou russo o aprimora-­
mento do sistema educacional 
em Regent? Feijó, quando o 
prefeito re solve a criação 1:1 

üu.>talaçã.o de uma modelar 
el!cola de córte e costura, dat:. 
d~, ainda, a'Ssistência compl!"­
ta ~ necessária à Associacão 
Casa da Criança de Regente 

aquêle míto de erosões, que 
chegavam a atingir o centro 
da cidade, beneficiando as 
vias CJ.emente PereJra, Joslt 
Bonifác~o. Antonio Carlos, Ba. 
rão do Rio Branco e Martin 
Francisco. 

Diversas pontes foram cons­
tJruícta,; em todo o município, 
d esta-cando-se as dos córre. 
gos Memória, Água Grande, 

Bairr0 Prêto e Vitória, >além 
de outras de menor jmpol' 
tâncla, 

• 

CIDADE UNIVERSITARIA 

Regente Fei.jó . procura am­
da 8er uma p <>quena cidaa.e 
univer.si4í,r~, quando recebe 
em seu seio, jovens estudante:. 
de outro.s muníc:p1os vizinhos, 
para frequentarem os cursos 
gina.;;;al, normal, com~rcia.l e 
p rofiss ional, formando em 
tôrno de .sí uma p opulaçào 
estudan til das maio·res, edu­
cando os jóvens de hoje, como 
deve ·ser feito, para serem os 
hoii1ens d~ amanhã . 

apr1m rou 
c. cional 

Feijó, que têm à :!'rente a~ 
I rmãs Pastor inhas. 'l'amb~rn 
no distrito de Espigão, o Che­
fe do executivo in;;talou uma 
escola de córre e custura. A 
admin~stração fornece 1ao,s a­
luno.s daquele >distlito me!o.s 
pa•ra frequenta retn O<> cursos 
de admissão, gma~ial,, comer· 
cial e no-rm al na séde do mu­
nicípio, forru:-cendo-ihe.s con. 
duçã.o para a locomoção ate 
à c'd ade. Está .a Prefeitura lia 
Regente custeando o funcio-

g[1~\ fl t-t~gcm~e Feijó 

name.."lto de doi,s cursos d~ 
admissão ao ginásio, com um::L 
frequência regular ~ oen to o: 
viEte alunos, recebendo ins-­
truções de dois p rofessõres. 

A população estudantil d~ 
Regi'!lte Feijó, atualmente, t1 
da seguinte proporção: e.sao 
las rurai.s, 660 alunos rnatn ­
culados; gruPo escolar 878: 
curso de admissão 145; Giná­
sio Es tedual, 55:í; e escola 
normal 116 alunos matricu-
ia dos. 

t~on~e11agem de Luiz 
R!âberto Marcundes 
O 11r. Luiz Roberto Marcon ­

de3 d~ Olive ~ra. (foto) Dele­
gado Reg:onal da Fazenda em 
Pre.s. Prudente> também pres., 
t a sua homem:gem à Rege11te 
Feijó, compondo ODE A RE· 
GENTE FEIJO', cuja integra 
é transcrita abaixo: 

I 
Regente 
Gente bôa 
não é at6a 
que SlE' .sente 
simpatia 
amizade 
fraternidade 
que irradiA ... 

Regente 
hoje entôa 
sino de lôa 
à sua gente 
heróica 
de luta 
impoluta 
e estóica 

Oh! minha Regente 
quanta saudade 
<la pouca idade 
que t inha a 2ente 

li 
Regente 
é dlierente 
pois destOa 
cidade bOa 
d a vulgaridade 
e si.mplicidadP. 

--, I 

.·. LI\Jllll 
. I' . . -, ·-:-~" r 

I ... - f 

do rincão 
sem trrudição 

Regente 
plangente 
canto su ave 
ar rulho da av.e 
Canção da glória 
da tua história 
de banana 
e compostu'r a 

OH! minha Regente 
liE>11 poente 
incandescentE! 
m achuca a ,gente 

UI 
Regente 
Cidade encanto 
qu ando te encanto 
o sólo ardente 
:taz.me crescer 
no coração 
tôda emoção 
>dt> t1e Quere!' 

Regente 
berro de boi 
mas que já foi 
anteriormente 
agricult11ra 
Terra amarrotada 
árvore plantada 
fruta m adura 
Riegente 
Sinceramente 
É com emoção 
teu, meu coração! 

• 

r a, Ápar-edd0 ~orba. Za.."1c1c-•' 
Alber Can aan Tanu;;, F~•trto 
Peterlini, O E·n .l( ~ r.~ ::t2r:::, 
Pedro Zuardi, Renato Muscol1. 
n ;, Antonio PiccJo, Paulo Pe" 
reira Paes ~ Mauro Berne 
PreE>Sa, são os vereadores que 
comt ituem a Câmara MUnid 
pal. : i [ 
VICE: OUTRO BATALHADOR 

João Augusto Pires Junior 
t ambém vem danü o sua par­
cela de co1aboraçã0 dentro da 

Cl.t ll?..l adin!nistração. Por vá­
r· ~-; vêzes as~rumiu o cargo 
d~ PP<.>feito, sendo o atual Vi­
C'. qua:Jdo da ausência de 
K'lli.J MJ.carl, que, m esmo ro.. 
ra. da cidade, t ratava de as­
suntos de interê .:.se dCJI muni­
cípi.oo·. J cão Augusto Pires Ju­
nior não tém medido ésfor­
Ços para que Regente seja 
uma Cidade de grande proje­
ção dentro do Estaido de S . 
Paulo. 

Na fot(), o sr. ANTONIO LE­
DESMA Fli..HO, um dos atJU.ai6 
vere:ulores à Câmara regen-

tense . 
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Matadouros de Paraguaçú e res. 
ernarde benef c i • 

• 
o Governador Adhemar de 

Barros, despachando expe-
di!!lltQ do ôervico de Oopera· 
ção com os Mur,idpios, do 

Seus rins precisam de r. 

ACIDUROL 
Granulado, eferveace~t­

lo do g&sto agrad6v-' 

Eficiente ontJn4tlc• 

dos rins • vfat Utl""' 

rlaa. Elimino o odeio 

exeulva cfa urino. 

Balácio do Govêrno, autori· 
zou •auxilias no montante de 
m milMvõ u eoo mil oruZie1-
ros, a 25 prafeituras do In­
terior do Estado, p3.ra con '>­
trução, reforma ou ampLação 
de matadouros. As desp€'sa~ 

decorrentes onerarão c;,s vet~ 
ba>J própri•as do orçamento Vl· 

gente, consignada no Departa.. 

DECLARAÇAO 
Declaro J:.·ara os devidos f.ins 

e · d~reitos e a quem possa in.. 

menta de Obras S ar:.itár.as . 
E sta é mais uma inic•ativa 

bDYullltlffiulltíll inôpirtl çl~ no 
Plano de Des·2nvolvimento 
Integ: ado (PLADI), que VlSct 

a levar a tê.das as comun3/.l 
do Interior paulista, condições 
de progres~o e bem estar. de 
seu:; habitantes. 

Dentre as cidad:2s favor:c!. 
das con-tam as de P.a.raguaçu 
Pauli~tíi- ~ Pre~idt(ntv · Bernar· 
des, que foram beneficiadas 
com a som a de 10 milhõe:., 
divididas entrar ambas, com 
cada uma recebendo cincü 
mllhõe.s de cruzeiros . 

VIVA A VIDA CO 

. teressar, que foi roubado um 
chequr de importânc~a CrS .. · 
320.408, de n .o 547751, contra 
o Banco Agro Pecuário de 
C:ampo Grande S/ A emitido 
pelo Sr. Manoel d; Oliveira 
Ferro, e pertencente a Mári.o 
Carneiro da S_lva. 

Declaro tannbém que o refe­
r-ido cheque se torna sem efeL 

. to em caso de ser encontra~ 
0.0. . VITAPHOSPHAN 

. ' . 
traz saúde, vigor e memórta _ 
· para <tôdas as idades ! ,· " : 

Pres. Prudentr, 25 de junho 
de 1965. 

:!S) MARIO CARNEIRO DA 
SILVA 

274 - 27, 30 e 2 . 
Cooperativa de Eletrificação Rural d.a 

Região de Presidente Prudente · 
Tem o prazer de comunica'l· qu,e está sendo concluída as 

suas obras, procedendo as últimas ligações daSI propriedades 
rurais dos coop·E'rados inscritos e providenciando a inaugura­
ção ofici:J.l para dentro de mais alguns diaSI. 

Comunica, ainda, que e~tá recebendo novos pedidos de 
carga. Os interessados em· ter suas propriedades rurais ele· 
trificadao deverão se dirigir à sede de cooperativa, em PreSi­
dente P :udente, à avenid 3. Washington Luiz 461, Lo andar, 
onde in-creverão o nome e endereço para os devidos estudos . 

27, 30, 2, 4 e 7 

NiO SAIA DE SUA 

PARA COMPRAR COM 

Casa Po ta 
TELEVISORES 

ou 
SE VOCl 

PREFERIR 
PAGUE O PREÇO 
DE TABELA; EM 

p I 
A PRÊÇOS E DESCONTOS DE 

SÃO PAULO ! 

Venha conhecer o 

PHILCOJ G ·s CE! 
. I 10 

PAGAMENTOS 
SEM ACRÉSCIMO I 

Super capacidad.e de rece;pção nas áreas 

situadas à longas distâncias das .estações 
transmissoras. 

(Com ANTENA e instalação de graça) E ainda mais: assistência técnica local 
permanente com atendimento imediato. 

NA 

Sociedade Comerciei Pontalti do. 
RUA DR. JOSE' FóZ, 6 2 6 PRESIDENTE PRUDENTE 

Secretário da Agricultura na · 
tx .gr • ecuár1a 
O &cuJtá:'io da Agnculmra, 

:;r. A1naldo CerdemJ. deverá 
~e fazer presente em Pal'lagua­
çu Paulil:lta no próximo d ia 3, 
quando será inaugurada nn­
'luêle municipio a 5. a Ex~o.<::J-

Ção Agro-Pecuária. A presenç1 

DfPLARA At: 
Declaro par·a os (evidos 

fins e d l'·eitos e a q~:em po~sa 
int?L€ssar, que fci r:~.dido um 
talão de fatura de transações 
riume! ado de 51 a 100, perten_ 
cente a f i.rma João Ceribelli 
P.1cca. 
Por ser verdade, firmo o pre­
sent&> devidamente. 

P. Prudente, 26 de Junho de 
1965. 

as) Joã0 Ce.ribeli Pa~ca 
27, 30 e 2/ 7 

Foi com triste:za. na alma, 
traru:borda.ndo de agonia, que 
vla a mõç.a, triste, cammhan­
du pela calç~àa fria da ma­
drugada silente Jovem ain­
da, vi seu olhar anmrgurado, 
su;~, procura. constante, se111 
duvidar acentltado na certeza 
ou exatidão do dia. de amanht& 

Não foi esta a primeira vez 
que a vi. Vi outras, quamto 
também sorria, quando tam­
bém brincava,· quando tam­
bém p~suia ::Jegria, quando 
ainda não sonhava com ru. 
incertezas que a vida lhe co, 
locaría na mã0 gelada, ass.lm 
como um problema sem s-o· 
lução, tôdas as torturas que 
sua alma agora sente, toao 
o desloc.tmento que a socie­
dade lhe dá, tôdas a sua Ir­
responsabilidade refletida na 
responsabilid&de em pr over 
o dia do amanha. 

Mõça ainda, muito jovem, 
talvez não chegue a>Os vinte, 
quando apenas um Iustr.e lhe 
falta para isso . 

E' nas noites que pro.cu:ra 
prover sua vida, pois é a úm­
o:~. maneira como e~prendeu. 
Nos h'ncus escolares, aiPena:!l 
esteve pela primeira vêz, 
quando a manda.ra.nJ ao pri~ 
mário. Agora se transforma 
na notívaga ~ a n ecessida­
de mudou, alguém que pode­
rh vir a ser boa espôsa, boa 
mãe, e, quem sabe, muito 
boa avô. Não quis assim o 
destino (?), quando agora se 
engana, busca na aventura 
aquilo que não sabe fazer de 
outra form~, alimento para 
sua bôca, roupa para a sUa 
nudez. Não fôra a precarie· 
dade em que vive, outras se­
riam suas idéia.s, porém, ago· 
.-., perdeu-se e, até onde irá, 
QtJem terá coragem ae respon­
der? E' fruto da socied.ado 
!}l!e a humanidade cria, In· 
consciente, ou na voracidade 
dos homens-feras, dos ho­
mens.Iacivos, aos quais des· 
tino igual não gostariam' para 
:--s suas p:róp1ias filhM. 

Perdeu-se! M115 por que cria 
tura? Nem ela mesmo sane. 
Apen:oJs ruirma que precisa 
E>er assim para continuar VI­
vendo .. . 

Sua.s estórias também são 
fantasia.dos, também sa.be fa­
zer enrêdos, cativando para 
me·hor servir e melhor ser• 
vir-~e; aprendeu rápi<lo que 
a fera escondida no homem 
t" mbém possui alma - me!l­
mo que, a própria. alma do 
homem - sendo bom, eu­
quJnto não o perturba a mal· 
da.tle que de!leja fazer por 
<lesorientação, por costume, 
PGr haver sido sempre assina~ 
a huma,nidade, perdo:~ndo-se 
a s i própria, sabendo que er­
ra, que o caminho a seguir 
drverã ser outro, que os con­
ceitos dewem se fixar de outra 
maneira, que dez milhões dt~ 
::.nos serão passa<los sem 
que se encontre a solução Plt­
ra o c~l'lo. 

- Cada. um que se cuide, en 
é quem não devo cuidar de 
f'l.ha alheia. . .. 

É Perdão. . . Eu apenas opi-
ne!. Perdão. . . C.A. 

].;;daração 

Declaro que foi extraviadc> 
a carteira de habilitação per­
to::.cent:l ao .sr. Salvador San­
ches, sob o n . 41 prontuário 
n. 298, expedida em data de 
21/ 1/1!)58, pela Del!egacia de 
Polícia de Martinópolis. 

Martinópolis, 25 de junho 
de 1965. 

Jo!::é Accrsi·Dt•spacha.nte 
875 - 27,30 e 2/ 7 

PRES"J.'IGIE O "TALÃO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUAl .QUER UM DOB 
POSTO~> DA SECRETARIA 
DA FAZ\~NOA. ASSIM: PRO­
CEDENDO. ALÉM DE llAR 
OPORTUNIDADE A SI MES. 
MO. ESTAR!\' TAJ\'IBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVF.R­
NAi\rENTAIS AOS QUE LHE 

SAO CAROS. 

do l.J.ovutado Federal está senao 
lligua,rdada. com de.susado in· 
teies~.;e PoT parte da popula· 
ção pau:.tguaçll!t'T'..>.e, acre:titan­
.êb-se s·er uma excelente re• 
Ferc_us;são P'arllt M · expo~i~õe:r 

agrícolas que vem sendo rea.. 
lizad!as, em parte pelos ell!or· 
ç0s dl=spreendidOk> pelo enge.. 
nhe:ro agrêoomo RaUl Edson , . 
Maroondes e pela. Prefeitura 
~up,i.çipa~ 1 

SECRETARIA DE EST-ADO DOS NEGóCIOS 
DOS TRANSPORTES 

ESVRADA DE -FERRO SOROCABANA 
- DIRETORIA -

-EDITAL-

ConcGrrência Públi<m. n. o CHV. 2-65, para 0 fornecimento de 
mão de obr~ nece:ssáriá. à execução dos serviços d e instalação 

de t<.r..ha:s n01 nôvo cais do pôl'to de · Pres. Epitácio. 

Faço públ:co que se acha aberta nesta Estrada, Concor­
l êncta Pública para o fornecimento de mão de obra neces. <~· 
l"ia à eX·~CUÇâO dos Se:rvlÇOs de instalação de ljnhas no nüvo 
cais do pôrto de Présidente Epitác.o. . 

As propostas deverão ser entr·l.lgues no Departamento dar 
Via Permanente, ~ito à ru a Barra Funda n .0 836, 1.0 anelar, 
nt>sta Capital, até às 15 horas cio dia 8 de julho de 1.965, oca.• 
sião em que serão abertas na presença dos concorrentes, . tU· 
do de acôrdo com o E dital na íntegra e demais elementos que 
faz?m par te integrante dessa concorrência isto é E.specifl· 
cações e Condições. · ' ' 

Todos os-.,documentos desta concorlência, como sejam o:. 
detalhes técnicos, m mu ta de contrato, EcL.tal na integra, .se. 
rão for:necidos aos interessados p ela Chefia do Departamen• 
to da Via Permanente da Estrada, à rua Barra Funda n .o 
836-l.o andar, das 14. às 18 horas, mediante 0 pagamento da 
taxa de expêd:ente n a Importância dE' Cr$5.000 (cinco mil c ru­
ze:ro2) que deverá s~r recolhida na Tesouraria desta Estrada. 
à PraÇa Júlio Prestes n.o 148, guichet de "Valores". ou na · 
Agência da Barra Funda, mediante CT. 10. 

Os intere~sados deverão fazer a caução no valor de Cr$ ... 
300 000 (trezentos mil cruz.elros), em d"nheir0 ou títulos da 
Dívida Pública FP.deral ou Estadu al, até à.s 15 horas do dia 7 
de julho de 1.965", na Tesouraria da Estrada, no Edifício Cen• 
t ral, à Praça Júlio Prestes. 

São Paulo, 22 de julho de L96'5. 

URBANO PADUA DE ARAúJO Diretor-Superi)ltendente 
27 e 30 

Caixa E ômica 
Federal de São Paulo 
r~OMUN·ICADO 

A Caixa Ecor.ômicfl. Federal dt- São Paulo torna públicc 
1ue a venda, com financi3.mento, de veículos par.a passag~ 
os Gordini "Teimo<>o" e Vemaguet "Pracinha" será efetuaof 
1ci INTERIOR DO ESTADO, n as suas a'gênc:as em Araçatu 
n., Bauru, Ca;npinas, Catandu va, Itapt>tininga, ourn:hos, Pre 
idente Prudente, Ribeirão Prêto, Santos e Taubate, e _colh 
las como centros de zonas de densidade demográfica idênt 
!a, e na .segumte forma: 

l.o) - As inscriçõrs serão abertas no dia 27 do cor!'ent 
nês, às 8 hora3 da manhã, e obedecerão rigorosa orldem crc 
10lógica, dentro de cada categoria:. 

2.o) - O total de veícUlos a serem f inanciados em cad 
1ma das Agências acima mencionadas será de..J.23, sendo ap rc 
:imadamente 70 Gordinis e 53 Vemaguets. Serão aceitas in: 
!Iiçõe3 em número correspondente a cêrca de 10% dêsse tota 
q,ue somente serão atendidas no ca:so de anulaçõe.s de. in~ 
cnçõe1 . 

3.o) - Segundo instruçõrs superiores, 60% dos veículor 
inanciados ~erão c.estinados prioritàriamente aos motorista~ 
le praça, e funcionáriOs e segurados da Previdência Social. 

4.o) - Os restantes 40% serão destinados ao público err: 
geral. 

5.o) - Os motorista.s d<:> praça, que, a lém dos requisito' 
xigidos a todos os interessados deverão comprovar que eSitãc 
;m õia com suas obrigações para com o IAPETEC e o Serv 
:o de Trânsito e qu e destinarão o.s veículos paTa o serviç< 
le praça (táxis), farão suas inscr ições no próprio Sind.cat.. 
j e Classe, conforme entendimentos já mantidos pel-a Caix 
0om os respectivos responsáveis . 

5.o) ·_ Os candidatos deverão apr:esentar, no ato da; i.rl.s· 
crição, o :::eguinte: 

a) caderneta de depósito desta Caixa. Econôntica, (Mat~i. 
ou Agências), com o saldo mínimo de Cr$20 .000; 

b) documento hábil de idt'nt:ctade (cédula de identida 
d;e, carteira modêlo 19, título de eleitor , etc); 

c) a imp::>rtância corre_pondente à l.a pa.rcela do sinal 
em dmheiro ou em chequ<' nom:nat.vo a favor da Cai 
xa Econômica Fejeral de São Paulo, e s<>bre praça d.c 
Estado de São PaUlo sendo Cr$ 150. 000 para 0 Gordini 
"Ta'moso", e Cr$ 200.000 para a Vemaguet "Pracinha". 

d) cs fUJ.>cionários e s~gurados da Prev.dênc:a • Social 
deverão aprecentar, além da document&ção acima, a 
prova cor:respondente à sua qualidade. 

7.o) -Os candidatos poderão fazer-se repre~entar por b a,s.. 
~antr:> procuradCl', mediante instrumento hábil, com firm 
reconhecida; restringido, porém, que CADA procu nador só po­
J.ezá repze:;ezltar UM inbe1essc.do. 

8.o) - O.s p1eço::.~ iniciais de venda serão de Cr$ 3.000.000 
tJJ.~ a o Gcrdini ''Teimoso" E> CrS 4. 000.000 para a Vemaguet 
''Pracinhz", mje·~tos a var:ações decorr,_:mtes de eno1rgos fis 
cais. 

9.o) - O financiamento corresponderá a até 90% do pre· 
Ço do veículo, prazo máximo de 48 meses, ju ro,s d?> 12% ao 
ano, pre:tações mensai,s pela t:tbela "Price", acrescidas de 
10% cc:respondentes à taxa. de Sit'rviço. 

. ~nfcrme.çõe3 sôbre o negóc·o, tais como, restr içõe3 à.s in s 
cnçoe~, 1J.1g::tmonto do. rz.st~!nte do sinal, ·seguro e t:aJ:~po~tc 

~o v ?:culc, essinatun e r egistro do contrato, pro~bição dr 
c.c:Jstcr.ciJ, a f:~vor de terceiros, des·stênch do financ·amn: 
te, v.r.uhçã:> c::· i::!scrição, tramferencia de direito :; e co::.diç-':e 
Gutr:t3 cc1 ~tmao de c::Lt::.l a ser p ubl c ad0 nos jo:n2is d 1 Ca · 
P'~n~ C'o Estajo c pod<:>:ão t3.mbém ser obtidas no at0 da in.s 
cnçao. 

"O IMPARCIAL" - O JORNAL DA REGiiO Presidente Prudente, 27 de junho de 1 965 • (domingo) - ·-~---- -Página li 



HOjE NO PARQUE: 

I P 
O Esp:>rte Clube Cor in­

thians; após ter sido derrota­
do na cidade de Taquaritin­
ga, quando largada do certa­
me da Pr'meira Divisão, de 
Profissionais, volta hoje a 
atuar pt'lo campeonato, se 
apresentando pela primeira 
vez diante de sua torcida, uma 
vez que aqui estará o Clube 
Altético Jabotioabal. 

O c0 têjo em si poderá le\l"ar 

ao Parque São Jorge uma 
grande platéia, havt>ndo ~árias 
fatores que contribuem para 
que o público desporti~ta com­
pareça em massa. A primeiro 
dêles, é ev!dentemente, a apre­
sentação do alvi-nt>gro aos 
olhos de sua torcida, p ela prL. 
meira vez dentro do campeo­
nato dêste ano, quando todos 
estão interes,s.ados em tomar 
conhecimento da ·real possibi· 

IA 
~(nl[L[ffi@[W~lJ 00 

pimenta nos os d~ outros não arde 

Uma co:sa eu observei nall fe.stas juninas. As prátioa.s~ 
adotadas pelo Govêrno, para a deflação, não deixaram sublr 
nem os balões! 

E s- Paulo continuaun as t\entativas de assaltos are 
m ao ' - ,. l Ollh n a . cara." Bancos. Será que essa gente nao uem ve g a ..... · 

Já deveria aprender que os assaltas representalro pre· 
vilégio só dos Bancos, óra bolas! 

NADA RESISTE AO TRABALHO. - Só o calendário ofi­
;~1 dos feriados nacionais. Depois de amanhã tem outro ... 

ADHEMAR DE BARROS VEM DIA 1. o À ASSIS, DIZEM OS 
JORNAIS. AOS POUQUINHOS ÊLE VAI CHEGANDO ... 

_ Descoberta a caus9 , do zero a zero em Portugal . Por mel­
- dida de re~peito os brasileiros entraram em ca.mp<o cal-

- ç::;,ndo tamancos. E 0s lus os, ~aunbém por medida de 
- educação, jogaram de chuteiras ... 

Termmado 0 curso de jornalismo de "AS FO­
LHAS", temos um convite aos intere.ssados em 
ingressar na oa:rreira. Há cinco va~as por .. aqm~ 
condições exig1das:- saber andar pronto , tra 
balhar sem ordenado. O resto, nós quebramos 
o galho. 

O DR HUGO VEM A PRUDENTE PARA O BAILE DAS 
};EBUTANTES. VEM, NATURALMENTE, FAZE.R O SEU SE­
BUNDO "DEBUT". O PRIMEIRO FÊ-LO GRAÇAS À REVO-

LUÇÃO ... 

~Sumor atrat. da cortina de ferro 

d Budapest após uma 
Dois húngaro.s exam:.navrim as rudiSas e pr meiro tristemen-

d "E' uma desgraça - ze o i ? 
forte neva a. - . tê.d essa neve das ruas." 
te . «.!uando !>•ará que ~ao retJ;ar ;gunt u seu amigo. Estão 

_ você aind!a r.ao sabe. - P 0 
•re ando novo método inventado pelo.s russos. 

emp _ g De que se trata'/ - retrucou o outro· 
Ora essa, do Sol, simple.smente do Sol. . . 

d um turista ocidental que trazia um peque 
Deparan o com . . . nã que 
rá:r o transistorwa.do, um cid~dão sovletJco, que - o di" 

~~ ad.rrtitir o quanto lhe fascinava e intriga~~ ~ ~~arelho, ~­
se-lhe: "Nós também o possuímo;:;. O que e ls_o. 

· ·t· regl'~ssou de uma Um alto funcionálio do bloco sovJe lco ·~ . _ O-

v~Jgem à Europa Ocidental e declar_ou que as ~~ndl~oes eco~s 
m·cas ali eram extremamentP. precanas . S~-·~endldo, . \1 ., 
d as pessoas que o ouviu interrompeu-o par2l d zer que os ar~~­
z~s da Europa oc·dental .estavam; abarrotados de me.rcado~t~; 

"Ah sim- admitiu 0 comun1sh - mas os hab.tante, 
Europa' Ocidental não têm dinheiro para. fazer compr a<s! . ~~ 
nã:> vi uma, só fila às portas dos estabelec:mentos comerc1a1s . 

C ~sar Cava e o Hino à 
Ragente ~eijó 

O cantor e compositor Ces•ar Cava comp&3 um hino 
dedicado à Regente Feijó, com o nome "Ht:r.o à Regente 
Feijó". Ei-lo: 

Um Lúcio e dois Vieiras 
Fazem parte da história 
Desta terra hosiüaleira, 

I 

A fundarem aqui a então Memória . . . 
A vilazinha vicejou, 
E a jóia rara se tornou! 
Vem Cesar Pires a seguir, 
A lutar pala porvir 
Dando o grlto de libertação! 
Grandes herois em paz nos Céus: 
A nossa eterna gratidão 
Outro grande nome f;cará em nossa hiStóf!a 
Nêste pedacinho colorido do Brasil . .. 
Pleno de glória! Pleno de glória! 
Kalil! Kalil! KalU! 

Pequeno é bem verdade, 
Mas robu.sto e altaneiro 

li 

E é tão grande a bondade 
De seu povo alegre e prazenteiro .. . 
Pró forasteiro é tão normal . . . 
Fazer d'aqui rincão Na tal . . . 
Oh! meu Regente Pequenino, 
Se tens corpo de menino 
Em tua alma vivem os filhos teus 
O nosso orgulho e seu brasão: 
"PAUI:.ISTA POR MERCÊ DE DEUS". 

dade do mosqueteiro na cam­
panha empreendida,- visando 
o ·título, se não para ascen­
ção à divisão especial, ao me­
nos d!a ~érie em que se er..­
contra. <i 

Muito.s ainda estão em duvi­
da quanto ao poderio da agre­
miação, surgindo perguntas 
'que poderão obter respostas 
com aquilo que os atletas 
•apresentarem hoje. 

Um outro fator, considerado 
também de relativa importân­
cia, será a atuaç"-o caracteri­
zada d~ cacla atleta, princi­
palmente daquê1es contrata­
dos recentemente. O alvi-ne­
gro, em sua.s últimas partidas 
na fase pré-campeonato apre­
sentou muitos defeitos, no seu 
aspecto técnico, talvez pela 
falta de entrosamento da equi­
pe, ou talvez pela falta de 
uma orientação melhor El 

mais adequada, ou ainda, 
cau•ada pela falta de elemen­
tos que possuam realmente ga,. 
gabarito técnico. O que te­
mos visto, foram simples­
mer..te partidas onde a gqrra 
e vontade de vencer predo· 
minam do começo ao fim . Um 
fator, por sinal interessante, 
e que poderá contribuir p.,m 
que um público relativo este­
ja presente hoje na Rua SL 
queira Campos, dando um 

.incentivo moral a,o nosso re­
presentante 'd·a Primeira Divi­
são . 

Jorge, é indispensável. Vzmos 
atualmente uma diretorta dis· 
po~ta. embuida d·'!' melhores 
propósitos visrJndo fazer 
com qu.e ~ mosqueteiro volte 
a sf.'r aquêle mosqueteiro que 
tantas glórias tem dado à sua 

c 

c . . 
' 

~-

O Campeonato da Primeim 
Divll.ão terá prosseguimer­
to na tarde cie hoje com a rea­
lização de cinco encontros . 
Em Franc!ll, a As~ociação Atlé­
tica Francana estará It>ceben­
do a visita do Rio Preto E s­
porte Clube, que na largada 
do certame foi infeliz, empa. 

Perdura a situação dos atle.. 
tas Helena e Nenê, no Es­
porte Clube Corinthians, com 
os dois .sem reformar con­
tratos e passes presos. An. 
bos fizeram. suas propostas 

torcida em tempos que não 
vão longe. Roorzam camp:l­
nha.s cóm o fito único e ex­
clusivo de elevar o clube fi­
nanceiramente, uma das cau­
s!'ls que contribui para que o 
público compueça, dando sua 

• 

trcndo por um tento com o 
Batatais, na própria cidade 
de São Jo.sé do Rio Preto. Ta­
quaritinga, clube que derotou 
o Espo1 te Clube Corinthians 
de nossa cidade no domingo 
último, estará se apresentanl­
do em O~waldo Cruz, quando 
terá pela frente o club€1 do 

s 
•aos dirigentes alvi-negros que 

responde11am com umas outras, 
nã.o tendo sido aceitas, desta 
feita, pelos jogadore.s . O alvi­
..negro, inclusive, colocou os 
atestados libf'ratórios de Ne_, 

pequena, mas sagrada parcela 
de colaboração. O.s esforços 
não estão Eendo medidos, eis 
porque, uma grande platéia 
se faz neces:::ária no Parque 
até mesmo para um incenti­
vo moral aos atletas que se 

(( 

mesmo nome. Em Votuporan­
ga, a Associação Atlética Vo­
tuporanguense receberá em 
seus domínios ao Tupã. Ba­
ta tais jogará com o Barretos, 
intervindo pela pnmeira vez 
no certame, dentro de sua ci­
dade, e finalmente, o Esporte 
Clube Corinthians, se apresen-

• 

empenham de corpo e alma 
numa partida de futebol,· fa­
zendo valer a camisa qUE\ 

dentro de um campo de fU­

tebol estão vestindo. 

tando pela primeira vez em 
Presidente Prudente, diante 
de sua torcida, 'dentro do 
atual certamE" quando, recebe­
rá a visita do Clube Atlético 

Jaboticabal em prélio que 

muito promete. 

I r e graça» 
nê e Heleno à venda. 

P.alando à imprensa, Nenê 
declarou que acredita não ser 
um grande joga.dor, mas que 
no entanto, não poderá jogar 
gratuítam~nte. Disse ainda: 

que ma solicilia.r seu p1!$se 
junto aos dirigentes, para 
que · pudesse ter possibilida­
des de se transferir, com pa&· 
se no bol.so, para uma outra 
agremiação. 

O CORINTHIANS: 
O FAVORITO 

Nem poderia deixar de ser . 
Desconhecemos a real situa­
ção do Clube Atlético Jaboti­
cl:fual, mas, nem por iSso con­
siderando ser uma agremia­
ção da primeira divi ~ão, as­
sim como o Corinthians, po­
deria ser apontado como o 
favor ito. Isto porque, 0 alvi· 
-negro acha-se enquadrado· 
como .sendo um dos princL 
pais, tanto ~a série Carlos 
Joel Nelli como a Duque de 
Caxias. 

Nino poder a vir para testes no alVi-negro 
O sr. EronidE"s Batista, di­

riger.te do Esporte Clube Co­
rinthians, declarou que o alvi­
-negr0 continua interessado 
no atestado liberatório do 
atleta Nino do Aquidauana, 

Mato Grosso. Disse ainda que 
.será f'nviada uma ordem de 
pagamento ao profissional pa­
•ra que êste venha a Presidente 
Prudente realizar um perío-

Prudentina mais uma 
vez sem 

O tricolor de nos.sa cidade 
não estará em ação, mais uma 
vez, na tarde de hoje, já que 
não cons~guiu a concret~a­

ção de · cotêjo •amistoso com 
uma outra agremiação . 

Dessa forma, a. Prudentina 

lute I 
apam\s e.stará atuando no pró­
ximo dom·ngo, quando aqui 
estará 0 XV de Novembro de 
Piracicaba, iniciando o cam­
peonato da Divisão Especial 
da Federação Pauli.sta de Fu· 
tebol. 

E' fator preponderante o 
calor da torcida incentivando 
a •agremiação, e ainda mais, 
·atuando em campo conheci­
do p almo a palmo, enquanto 
que o Clubf' de Jaboticabal há 
longo tempo não se apre•en­
ta em Presidente PJUdente . O 
Corinthi•ans integra em suas 
fileiras elementos novo.s, ele­
mentos dotados de uma ex­
traoroinária vontqde de lutar. 
O Jabot;cabal, como dissemos, 
não conhecemos. Poderá sur­
preender. mas são mínimas 
as suas pos•bilidades: !?. bem 
que deva haver um certo oti­
mismo r~ ~"""t." corinthna, 
nara que tal não aconteça. 
r.a"'o contri\rio. ·remos encon­
trar um Co-;nthi·~'1- -e~m'lre­

cido caí pan frente. 

A Prudentina e 

APOIO 

O apôio d a torcida, compa­
recf.'ndo hoje no Parque São 

Amanhã será dia de festas 
m. Grei Prudentina, quando a 
A~scc~ação Pruder,tina de Es­
portes Atléticos estará brin­
dando oos seus assoei ados 
com uma magnífico baile à 
caipir a, não só para a gente 

~rulaSTRIA ~~ADEIR~IRA ENFRENTA I I I 

(conclusão da primeira. pag.) 

ae 2 mil cruzeiros, mai.s a 
comis:.:ão dos bancos para o 
ac.;conLo de dupltcatas, na 
o.aettt de !l% a 60 e 90 dias, 
m~is a comissão que se paga 
ao vendedor, eleva o custo da 
made.ra. a razão de 4ú MIL 
t;l~L!ZEIROS, e 0 merca.do 
<J.tual não alcança mais do 
que 34 a 35 mil cruzeiros, de­
pois de embarcada. 
"ESTAMOS PRúXIMOS DO 
ESGOTAMENTO" 
Todos podem compreender 

que os madeireiros vem per· 
dendo dinhetro há mais. de 
um an.J e os recursos se es~ 
gotand>. Há também necesst· 
dade de permuta dos cami, 
nhões que vão se estragando; 
o mesmo acontece com os bar 
cos que fazem transporte flu­
vial e com o maquinário das 
serrarias. 

E::.Lamos próximos do esgo­
tamento total, e o mais inte· 
reP<;ante disse tudo é que, 
qul:'..ndo fôr encarado o proble 
ma verdadeiramente d a habi­
tação no Brasil, não mais e& 
taremos em condições de pro. 
duzir o necessário para urna 
habitação para cada fanulis 
brasilP.ira, porque- a indústria 
que poderia ter sido ampam· 
da e melhor:tda, extinguiu-se 
e ninguém mais terá roragem 
de enfrentar a situação.: Nes­
sa oc:J.<tião, ter~mos que tomar 

duas resoluções: importar 

madeira, ou o govêrno terá 
que fazer grandes financiamen 
tos para o renascimento aes· 
sa !ndústria". 
PLANO UJ<.: HABITAÇAO 
SERIA A SOLUÇAO 

Na opinião do sr. Fausto 
Lebrão, )a lbOlução imeà~ata 

que· poderia surgir para sal­
var a mdústria madt>rrerra, 

· consisttria na construção de 
casas, para os financiados da 
PreVldência Social, como se 
fez em B1asília, extendendo 
êsses benefícios a toda$ as 
cidades brasiletras, para se 
obter melhores condições de 
vida. 

Sabendo as necessidades 
que representam as habita­
ções, o govêrno aplicaria os 
recursos da Previdência, atra­
vés de um plano concreto, 11 

não o quf' está sendo feito por 
financiamento do Banco Na­
cional da Habitlllção. 

• somente o govêrno poderla 
encarar seriamente êsse pro· 
blema, que representa fator 
de sobrevivência para a mé­
dj.a e grande indústria d& 
rnacleiras, cujos proprietários 
não chegam siquer a ganhar 
o salário minimo. 

Já .se falou que o "m.adeiret. 
ro vive de esperança" e é isso 
que ainda o mantém de pé, 
f.aendo dívictaS constante.s, 
sem saber de que maneira se 
sairá, 0 que equivale- dizer: 
pasre a viver única e exclusj~ 
vamente de esperanças" ..• 

grande como também, para a 
gente m.uaa, lJ ... is ets que o 
ct.a CJ.. la.uça....aa. eu.::ve1d. ol!u ~.er 
entre Hl e <:<:~ nurw,, e a aos 
auwtos da::. <IJ hOl ds para 
f tente. 

t:;egundo & diretona do clu­
be da balxa.cta, haverá IUgmn­
ra, quentão e quentao eav.:­
nena.oo, fogos Cle at tifícw;:;, 
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ças e aces~órws, bcite•las, 
aesconto na aqu.blÇao ae pe­
pneus, oJe0 e ga,.:Jtma. Das­
conto em dtal ias em quase 
todos os hoté.s <jo Brasu e 
escacionamento gratis em São 
P·aulo". . 
ElH !'RESIDENTE 
PRUDENTE 

Prudente,_ como s-ede da De­
legacia Reg,o:r..al, contará com 
um carro guincho equipado 
com radiofonia, que prestará 
serviços a têda a região, num 
raio d-e aproximadamente cem 
quilômetros. Outro serviço de 
·rt>levante valor público é a 

·completa sinalização da cida­
de, que será levada a efeito. 
OUTRAS CIDADES 

Os automobilista.s de Presi... 
dente Prudente devem colabo­
rar com o reprt>sentante do 
TC para a instalação da De­
legacia Regional, o que repre­
sentará mais uma gl'ande me­
lhana. A campanha, que já 
teve amplo .sucesso em cida· 
des como Campinas, Santos, 
São Carlo.s, Aral'aquara, Ri­
bf'irão Preto, Catanduva, São 
José do Rio Preto, Taubaté, 
São José dos Campos e Bau­
rú, vem se revestindo de su­
cesso e esperam seus organiza 
dore.s atingir o mínimo neces­
Sário de 600 assodados, num 
prazo de 90 dias . Para i SISo, 
dt>verão contar êles com ade· 
são em massa dos automobi... 
listas. 

do de testes no :Aarque São 
Jorge, qualtldo, em caso de 
demonstrar bom futebol rece-

a 
pé·de-moleque, amendoim, pi­
p oca ,r<apadura e 'Outras tan­
tas guloseimas naturais às 
festas juninas. O suce~so é de 

beria contrato. 
Nino é esperado em nossa 

cidade nos próximos diM. 

• • 
JUDina 

ser àgUardado esperando-o em 
têrmos maiúsculos, assim 
como uma grande vitória do · 
quadro de futebol do trioolor . 
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~ CANAL 3 - TV COROADOS - LONDRINA$ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ATRAÇOES DE HOJE - DOMINGO ~.~ 
~ ~ 
~ 17,32 - "Você já viu ~sso?" ~ 
~ 18,00 - Cinemii>.ha Cana.1 3 ~ 
~ 18,30 - Festival Infantil ~ 
~ 19,30 - Os Jetsons . .+.. 
~ ~ ~~ 20,00 - Placard Esportivo ~ 
~4 20,10 - BONANZA (filme) •*.. 
~ ~ .~ 21,00 - O Homem do R1fle (far-west) ~ 
•!• 21,30 - Tele..Semana ·•• 
~: 21,40 - Móveis Clmo em sua casa ~ 
~· 22 00 - Trarisparanâ 65 (filme) .•, 
~: 23;05 - Musical da Saudade ~: 
~.• 23,30 - Variedades ••• 
~ ~ 
~ ~ 
~· ATRAÇOES DE AMANHA - 2.a FEIRA ••• 
~ ~ 
~4 18,32 - Clube do CUrumin ~. 

~· 18,50 - Hazel ••• ~ ~ 
~· 19,15 - Boletim do Tempo .... 
~ ~ ~· 19,20 - Atualidades Esportivas ~ 
::: 19,30 - Boletim Econômico ~: 
~ 19,40 - Tele-Notícias Tr·ansparaná .... 
~.• 19,50 - Recanto Musical ~~ ~ ~ 
~ 20,25 - Bat Masterson .... 
~ ~ 
·~ 21,00 - Eventual •*.. 
~ 21,30 - Musical TV ••• 
~ ~ 
~~ 22,00 - Inspetor Burke (filme) ••• 
~ 23,05 - Variedades ••• ~ ~ 
~· 23,30 - Diário do Paraná na TV ••• 
~ ~ 
~ ~ 
~· ATRAÇOES PARA TERÇA-FEIRA ••• 
~ ~ ~· 18,30 - Clube do · CUrumin - Popeye. ~. 
~· 19,00- Boletim do Temp0 ~. 
~ ~ 
•.• 19,05 - Informativo Econômic0 ~ 
~ 19.10 - Atualidades Espcrtiva.s :~ 
~· 19,30 - Tele-Notícias Transparaná ~ 
:~ 20,00 - Nacional Kid (seriado) ~· 
~ 20,30 - Memórias de Churchill (capitUlas) ~ 
~ 21,00 - Passos da Lei (filme) ••• 
~ ~ .... 21 ,30 - RepOrtagem Social ••• 
~ 22,00 - BONANZA (filme) ~· 
~ ~ .+.. 23,00 - Clube Estudanttl no Ar ~· 
~~ 23,30 - Diário do Paraná e Diár io dt'l um Reporter t: 
~ ~ 
~ (Gentileza d0 C.A.T.E.P.P. - Clube db~~ 
:~ Amigos da Televisão em Presidente Prudente) . ~~ 
~ ~ 
:·~ ............... "'1/1'..,. .......... ., ................. ., ........................ :. ....................................................... ,. .............. .6'~~ 
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